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2	 APRESENTAÇÃO

A obra centra-se na vida de Luiza Teodoro Vieira, uma 
mulher negra educadora cearense que exerceu atividades liga-
das à educação desde os 15 anos – como professora dos ensinos 
primário, secundário e superior, escritora de materiais didáticos 
e assessora técnica da Secretaria de Educação do Ceará. 

Partindo deste problema de pesquisa: “Como a repre-
sentação de si de Luiza Teodoro relacionada às suas represen-
tações sociais constituem elementos para compreendermos 
sua trajetória formativa e o seu perfil de referência docente?”, 
objetivou-se biografar Luiza Teodoro Vieira, destacando como 
suas representações relacionam-se à sua trajetória formativa e 
à constituição docente, entre 1960 e 1995. 

Ancorou-se teoricamente na Nova História Cultural e nos 
pressupostos da Biografia Hermenêutica e metodologicamente 
na História Oral, a partir da qual se coletaram entrevistas livres 
com 11 colaboradores. Entrecruzarem-se as narrativas a fontes 
documentais, como fotografias, livros e entrevistas autobiográ-
ficas concedidas ainda em vida por Luiza Teodoro, publicadas no 
Núcleo de Documentação do Departamento de História da Uni-
versidade Estadual do Ceará, no livro Ser professor no Brasil, de 
Selva Guimarães Fonseca (1997), e na Revista Entrevista (1993). 

Os resultados inferem que Luiza Teodoro contou com 
trajetória formativa diferenciada daquela percorrida por outras 
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mulheres cearenses de seu tempo, que, em sua maioria, sequer 
contaram com a oportunidade de acessar um ambiente formal 
de educação, seja porque precisavam trabalhar, seja porque não 
havia escola no entorno de onde moravam. A biografada, con-
tudo, embora tenha iniciado a formação educacional em casa, 
com o pai, por residir no Centro de Fortaleza, pôde frequentar 
instituições educativas desse lugar, o Grupo Escolar José de 
Alencar e a Escola Normal Justiniano de Serpa, que eram mais 
prestigiadas do que aquelas de outras regiões. 

	 A atuação docente iniciou logo após a formação no En-
sino Normal, que a habilitou para lecionar no Primeiro Grau, 
exercício conciliado com os estudos em nível superior, no curso 
de História e Geografia na Faculdade Católica de Filosofia dos 
Irmãos Maristas, que depois passou a integrar a Universida-
de Estadual do Ceará. Foi professora do curso de História da 
Universidade Estadual do Ceará e da Universidade Federal do 
Ceará e nesta última constituiu o grupo “Os internos do pátio”, 
mediante o qual reunia alunos para partilhar experiências artís-
ticas, produções escritas e experiências de vida, primeiro no pá-
tio da Universidade Federal do Ceará e depois na casa de Luiza, 
onde aconteceram encontros até o final de sua vida. 

	 Como mulher negra, lidou com significações particulares 
atinentes à autoestima, afetividade, crenças, motivações e ação 
como sujeito no âmbito social; como intelectual, foi reconheci-
da socialmente em Fortaleza, onde, em 2011, foi premiada com 
o Troféu Paulo Petrola e, em 2016, com a Medalha da Abolição. 
Até os dias atuais, possui visibilidade na história do Ceará por 
ter sido militante em movimentos sociais e populares, principal-
mente durante a ditadura militar. Dessa maneira, a constituição 
das representações de Luiza Teodoro, como mulher negra, pro-
fessora, intelectual e militante, contribuíram para a criação de 
um perfil docente de referência, admirado e idealizado, devido à 
sua atuação nos cenários social, educacional e político.
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3 	O CAMINHO TEÓRICO-METODOLÓGICO DA 
PESQUISA BIOGRÁFICA

3.1	 Formulações teóricas para o estudo biográfico

Gostamos de considerar que os pesquisadores encon-
tram os assuntos e as questões de pesquisa, já que, ao longo 
da história da humanidade, todas as áreas de conhecimento 
tiveram seus estudiosos desempenhando ensaios de diversos 
pontos de vista que contribuíram para a constituição do conhe-
cimento científico.

Na historiografia, o fazer histórico assumiu diferentes for-
mas e disputas de centralidade ao longo do tempo. É relevante 
considerar a contribuição de teóricos da escola de Annales1, que 
influenciaram discussões para a ampliação de fontes, objetos, 
abordagens e problemas, que apresentaram críticas ao modo 
como se constituía a história e motivaram um rompimento com 
o paradigma tradicional e factual de escrita nesse campo de co-
nhecimento. Tal compreensão não é apenas oportuna, mas es-
sencial para entender como se sustentam teórica e metodologi-
camente as discussões oriundas da biografia de Luiza Teodoro.

Conduzidos por Lucien Febvre e Marc Bloch, os Annales se 
constituíram como um movimento durante o final do século XIX 

1	 A Revista dos Annales, decorrente do movimento idealizado pelos teóricos Marc 
Bloch e Lucien Febvre em 1929 na França, demarca o ponto de partida para uma 
nova escrita da história, valorizando novas abordagens metodológicas, a his-
tória-problema e a ampliação do campo de pesquisas e temáticas.
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para o século XX, a fim de combater, a princípio, o tipo de histó-
ria então dominante que se voltava para os fatos de natureza 
política e militar e que deveriam apresentar a verdade científi-
ca através de documentos autênticos, sob pena de rejeição por 
parte da pesquisa histórica. Entusiasmava o grupo de historia-
dores dos Annales a construção de um campo historiográfico in-
terdisciplinar, integrando antropologia, psicologia, geografia e 
economia, por exemplo, mas sobretudo associado à sociologia, 
considerada pelos franceses a mãe das disciplinas das ciências 
humanas desde a consagração dos estudos de Émile Durkheim 
(Vainfas, 1997). 

Essa ânsia de renovação para a historiografia incentivada 
pelo movimento annalista se fortaleceu na França, tendo tido al-
cance em diversos países da América e da Europa (Burke, 1991). 
Estava clara a teoria fixada na produção da revista de Annales:

Em primeiro lugar, a substituição da tradicional narra-
tiva de acontecimentos por uma história-problema. Em 
segundo lugar, a história de todas as atividades huma-
nas e não apenas história política. Em terceiro lugar, vi-
sando completar os dois primeiros objetivos, a colabo-
ração com outras disciplinas [...]. (Burke, 1991, p. 7).

Embora os historiadores annalistas, em suas respecti-
vas gerações e enfoques teórico-metodológicos, tenham con-
tribuído com a reflexão da escrita e da pesquisa científica em 
História em âmbito mundial, vale ressaltar que muitos outros 
teóricos – franceses e não franceses sem vínculo com tal movi-
mento, como Burckhardt, Edward Gibbon, Michelet, Fustel de 
Coulanges, Henri Sée, entre outros – trouxeram contribuições 
relevantes para a renovação da historiografia, não podendo ser 
invisibilizados em detrimento dos Annales (Vainfas, 1997).

Além das mentalidades, das crenças e costumes, das reli-
giosidades e da organização social, outras preocupações foram 
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sendo incorporadas à escrita da História. Precisando acompa-
nhar as demandas, os conflitos e os anseios de um novo tempo 
e de um novo homem, esta escrita passou a representar novas 
possibilidades, na busca por uma história mais abrangente e 
problematizadora. Ainda que os Annales e sua passagem para 
uma Nova História – com os historiadores da terceira geração 
desse movimento – não tenham rompido completamente com 
a escrita da História Tradicional, tal situação simbolizou a va-
lorização e a ampliação de outros objetos de investigação no 
campo da História, o que tornou possível o desenvolvimento 
de estudos científicos que considerassem as subjetividades e as 
particularidades de grupos específicos, como, por exemplo, de 
mulheres e de educadoras.

De acordo com Vainfas (1997), no final da década de 1960 
os historiadores franceses filiados aos Annales privilegiaram a 
história das mentalidades, na chamada Nova História, abrindo 
possibilidades de produção historiográfica relacionada aos pro-
cessos mentais como objeto de investigação, além do cotidiano 
e das representações. Porém, o conceito de mentalidades pas-
sou por desgastes no que tange à consistência teórica e me-
todológica2, o que levou ao seu declínio e ao direcionamento 
dos historiadores desse campo à organização de novos temas 
e problemáticas que de algum modo continuaram relacionados 
às mentalidades. Ou seja, reconhece-se a possibilidade de uma 
pesquisa centrada no sujeito ou no seu microcampo grupal, que 
considera as subjetividades e os sujeitos em seu microcontexto, 
como é o caso da biografia de Luiza Teodoro, que traz narrativas 
que possibilitam discutir aspectos da vida privada, da sua con-

2	 Conforme Vainfas (1997), os desgastes das mentalidades deram-se pela ten-
dência empirista nas definições de seu domínio (confusão entre campos de 
estudo com a problematização teórica dos objetos), oposição que estabe-
lecia contra a história econômica e a história das ideias, preocupação com a 
quantificação, dentre outras problemáticas que geraram divergências entre os 
historiadores.
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dição de mulher, de docente, de militante política, na interface 
com a História da Educação do Ceará.

Vainfas (1997) situa teóricos que reelaboraram o estudo 
das mentalidades na História por meio de microcampos ou mi-
crocorrentes, como as obras sobre a vida privada, história de 
gênero e história da sexualidade, por exemplo. O mesmo au-
tor ainda considera que a história das mentalidades encontrou 
apoio e reformulações na História Cultural, todavia sem aban-
donar a concepção de ciência da História e corrigindo as falhas 
teóricas que macularam a corrente das mentalidades.

A História Cultural “[...] é praticamente rica no sentido 
de abrigar em seu seio diferentes possibilidades de trata-
mento”, além da abertura para uma diversidade de estudos, 
inclusive de diferentes grupos sociais (Barros, 2008, p. 55). 
Inicialmente, ainda na Antiguidade, a História Cultural era 
elitizada, pois os sujeitos e os objetos dessa abordagem esta-
vam restritos à “alta cultura”. No entanto, após o século XX, 
a História Cultural alcança novos estudos e até mesmo novos 
domínios, como a história das ideias, a história das religiosi-
dades e a história das mentalidades (conforme situada ante-
riormente, retorna com nova versão), que foram incorporados 
aos estudos culturais, demonstrando sua vasta possibilidade 
de ramificações, com seus respectivos interesses, autores e 
categorias teóricas. 

A dimensão historiográfica no século XXI discute a noção 
de cultura sob múltiplos aspectos, não se restringindo apenas 
às produções culturais oficialmente reconhecidas – como a li-
teratura, os trabalhos artísticos, os objetos culturais e a cultura 
popular, por exemplo. 

Ao existir, qualquer indivíduo já está automaticamente 
produzindo cultura, sem que para isso seja preciso ser 
um artista, um intelectual, ou um artesão. A própria 
linguagem, e as práticas discursivas que constituem a 
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substância da vida social, embasam esta noção mais 
ampla de Cultura. (Barros, 2008, p. 57).

Considera-se como prática cultural o ato de comunicar, 
seja de forma oral ou escrita, a produção de um objeto cultural, 
práticas e processos. Importa a produção cultural que é pouco 
evidenciada, mas não menos importante, que está presente na 
vida cotidiana dos homens através da oralidade, da gestualida-
de corporal, do modo de ser e estar no mundo, das práticas so-
ciais, dos discursos e narrativas.

Na concepção de Burke (2008), a ampliação dos estudos 
da História Cultural influenciados pela Antropologia se apre-
sentou de forma mais eclética, o que leva esse autor a conside-
rar que a Nova História Cultural é a forma dominante de His-
tória Cultural que praticamos nos dias de hoje. Salienta-se que 
a Nova História Cultural emergida a partir de 1980 como uma 
expansão da História Cultural apresenta novos conceitos e no-
vas abordagens e especificidades para a constituição da escri-
ta historiográfica, o que permite uma nova compreensão sobre 
as formas de fazer e de conhecer a História. Diante do subsídio 
dessa perspectiva de escrita da História, podemos situar um 
modo possível de se escrever um trabalho sobre a História da 
Educação, através das contribuições de tal dimensão.

Em geral, é importante ressaltar que as inúmeras corren-
tes reconhecidas dentro da História Cultural estabelecem fortes 
relações interdisciplinares, de modo que a História se aproxima 
de outros campos de saber – como a Antropologia, a Linguísti-
ca, a Psicologia, a Sociologia e a Ciência Política, por exemplo –, 
dialogando com elas e complementando as discussões no âm-
bito cultural. 

Esse processo de interdisciplinaridade decorre não só da 
renovação específica da escrita da História, mas também das 
muitas transformações de ordem epistemológica e metodoló-
gica no interior das Ciências Humanas ao longo do século XX, 
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que começaram a se opor aos pressupostos da ciência clássica 
e tradicional. Cresce nesse momento o interesse pelo estudo da 
vida, das relações sociais e das subjetividades do homem.

A convergência da História e da Antropologia tem se 
dado por diversos caminhos. Historiadores ligados à 
corrente da História Cultural – como Burke (1991; 1992), 
Chartier (1990; 2001a; 2001b), Ginzburg (1987) e tantos 
outros – têm argumentado com ênfase sobre a impor-
tância de a História incorporar os desenvolvimentos te-
óricos da Antropologia, do mesmo modo que muitos an-
tropólogos buscam fundamentos na História. No campo 
da História, a apropriação da idéia [sic] de cultura de-
senvolvida pela Antropologia contemporânea tem sido 
central em sua fundamentação (Burke, 1992), sobretudo 
como uma decorrência do interesse dos historiadores fi-
liados a essa linha em construir uma história ‘a partir de 
baixo’. (Bueno, 2007, p. 490-491).

Dessa forma, a Nova História Cultural, com característica 
interdisciplinar de conhecimento, indica maior apreço à diver-
sidade de fontes, enfatizando a importância de relatos orais, 
histórias de vida, registros e objetos pessoais diversos, a fim 
de compreender a constituição da cultura individual e coletiva 
(Bueno, 2007). Tais fontes fomentam a narrativa da biografia de 
Luiza Teodoro, pois utilizamos sua autobiografia, relatos orais 
de colegas de trabalho e ex-alunos, registros documentais de 
peças criminais, entrevistas e reportagens, por exemplo.

A expansão da História Cultural supera as discussões em 
torno dos objetos e dos processos tidos como culturais, sendo 
essa dimensão responsável pela ampliação de modalidades e 
campos de saber dentro da História, além de um vasto espaço 
para a formação de conceitos (Barros, 2011). Com essa inter-
pretação, podemos considerar que a História Cultural possui 
objetos de estudos categorizados dentro de cinco principais 
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eixos como os de maior interesse pelos historiadores desde o 
século XX: objetos culturais, sujeitos, práticas, processos e pa-
drões (Barros, 2008). Nessa classificação, nosso interesse está 
nos “sujeitos”, tanto os que produzem, como os que recebem a 
cultura. Além disso, são relevantes para esse eixo os sistemas 
educativos, a imprensa, os meios de comunicação, bem como as 
organizações socioculturais e religiosas, denominadas de agên-
cias, por meio das quais são produzidos e transmitidos os mais 
conhecidos processos de cultura.

Esclarecemos que nosso trabalho possui relação com o 
âmbito da Nova História Cultural, já que essa dimensão possi-
bilitou espaço para a discussão sobre processos formativos na 
área da Educação e trajetórias de vida de educadoras e intelec-
tuais. Consideramos também pertinente discutir sobre a cons-
tituição do ser professor, a mobilização de saberes, o percurso 
formativo e as representações de uma mulher negra educadora, 
em determinado contexto social historicamente delimitado, en-
tre 1960 e 1995, como o presente trabalho se propõe.

Barros (2011) nos lembra da interconexão entre a Nova 
História Cultural e os estudos micro-historiográficos, tendo em 
vista a redução da escala de observação dos estudos culturais a 
realidades menores, a fim de compreender questões mais am-
plas, a partir de aspectos antropológicos e/ou sociais. Podemos 
considerar que o estudo aqui empreendido também possui ca-
racterística micro-historiográfica, já que nosso objeto de obser-
vação é a vida de uma educadora, porém, ao contrário de outros 
estudos que utilizaram a Micro-História como uma abordagem 
– destacando aspectos comuns ou específicos de uma história, 
uma sociedade, ou uma classe social, para atingir aspectos mais 
amplos (como é o caso do estudo mais conhecido dessa abor-
dagem: “O queijo e os vermes”3) –, a característica micro-histo-

3	 A obra de Ginzburg (2006), que narra a história de um moleiro condenado e 
morto pela Inquisição, objetiva trazer uma reflexão sobre a cultura das classes 
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riográfica de nossa pesquisa está na redução da lente de obser-
vação à história de vida de uma educadora, que mantém suas 
relações com o contexto socioeducacional de sua época para a 
constituição do ser professor. 

Defendemos a ideia de que toda história é social e cultu-
ral e, por isso, seria impossível reconstituir uma história de vida 
sem estabelecer as relações e os imbricamentos com o todo his-
tórico, que é condicionante de representações e inferências no 
âmbito individual. No entanto, iremos nos ocupar das especifi-
cidades e das singularidades da trajetória formativa de Luiza Te-
odoro, existência única e irrepetível, que não pode ser entendida 
como um modelo comum, e de regra geral, dentro do contexto 
educacional em que viveu e atuou, em nosso recorte temporal. 

Utilizaremos o gênero biográfico para reconstituir as 
memórias sobre a vida da educadora Luiza Teodoro de forma 
mais aproximada e concreta, contextualizando-a no período 
sócio-histórico-cultural em que viveu para possibilitar ampliar 
compreensões acerca da História da Educação, em especial de 
Fortaleza-Ceará. A biografia possibilita a compreensão do ser 
humano em suas diferentes vivências e conjunturas, sendo es-
sas relações entre indivíduo e sociedade um potencial de auto-
formação (Josso, 2010).

Biografia, termo “[...] oriundo do grego bios = vida e gra-
phein = escrever, inscrever, acrescido de ia, um formador de 
substantivo abstrato”, é o registro histórico que tem como ob-
jeto a história de vida de uma pessoa (BORGES, 2008, p. 204). 

De acordo com Dosse (2015), escrever uma vida se cons-
titui como um processo inacessível, porém as possibilidades de 
compreensão e narração são estimulantes, por isso todas as ge-

subalternas da Itália durante o século XVI, de modo a nos fazer refletir sobre 
as singularidades de Menocchio, que pertence a uma comunidade, mas não se 
assemelha a ela, porém alguns de seus traços individuais podem trazer aspec-
tos da classe a que pertence.
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rações aceitaram e desenvolveram histórias de vida. Os escritos 
biográficos iniciais foram identificados na Antiguidade grega e 
romana, no mesmo período em que nascia a História como um 
campo científico, divergindo, dessa forma, da memória. Portan-
to, contar a vida de alguém era considerado diferente de fazer 
uma história. 

O termo ‘biografia’ só aparece ao longo do século XVII, 
para designar uma obra verídica, fundada numa descri-
ção realista, por oposição a outras formas antigas de es-
critura de si que idealizavam o personagem e as circuns-
tâncias de sua vida (tais como o panegírico, o elogio, a 
oração fúnebre e a hagiografia). (Loriga, 2011, p. 17).

Classificada como clássica, essa biografia destacava as-
pectos políticos, morais e/ou religiosos os quais as pessoas de-
veriam possuir (e não necessariamente eram características do 
biografado), servindo de exemplo para a sociedade. Foram am-
plamente divulgadas no mundo medieval as biografias de san-
tos e heróis, ou seja, nos séculos XVII e XVIII, permaneceu em 
voga a biografia do exemplo, com as hagiografias e as crônicas, 
exaltando a vida não só de santos e reis como também de per-
sonagens como soldados, poetas e criminosos. Os panegíricos 
também são referências desse período, sendo Vidas paralelas, de 
Plutarco, e Vida dos 12 Césares, de Suetônio, as mais conhecidas. 
Além disso, os elogios fúnebres que omitiam os defeitos dos 
biografados foram predominantes.

Considerada por Dosse (2015, p. 124) como idade heroica, 
a biografia da época supracitada se mostrava como um gênero 
com função de identificar, isto é, era um modelo para educar: 
“[...] num mundo em que o indivíduo só existe por sua capaci-
dade de encarnar um tipo, uma função social, as biografias se 
limitam a desenhar o retrato de personagens representativos 
de valores esperados nas carreiras da magistratura, do exército 
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e da política”. Assim, a escrita de vidas exemplares ressaltava 
valores, a necessidade de extrair de episódios temporais uma 
lição moral, a aversão a atos ruins, o afastamento de toda for-
ma de individualização, o patriotismo e a diferenciação entre o 
indivíduo comum e o grande homem.

Podemos concluir que, “[...] atestada desde a Antiguida-
de, a biografia é, desde a origem, um gênero híbrido e compósi-
to”, assumindo características e aproximações entre a História 
como campo científico e a Arte (Loriga, 2011, p. 18). A escrita bio-
gráfica, contudo, passou por diversas transformações ao longo 
do tempo, com estilo próprio e sem agregar regras gerais de es-
trutura no que se refere à descrição dos fatos e à utilização das 
narrativas. 

O caráter híbrido do gênero biográfico, a dificuldade de 
classificá-lo numa disciplina organizada, a pulverização 
entre tentações contraditórias – como a vocação roma-
nesca, a ânsia de erudição, a insistência num discurso 
moral exemplar – fizeram dele um subgênero há muito 
sujeito ao opróbio e a um déficit de reflexão. Despreza-
do pelo mundo sapiente das universidades, o gênero 
biográfico nem por isso deixou fruir um sucesso público 
jamais desmentido, a atestar que ele responde a um de-
sejo e ignora os modismos. (Dosse, 2015, p. 13).

Ao tempo que analisa as características e tece suas críti-
cas sobre a baixa capacidade de reflexão do gênero biográfico 
tradicional, Dosse (2015) defende a ideia de que a biografia, na 
atualidade, é um gênero hermenêutico e holístico que depende 
da dimensão histórica, mas não exclui a dimensão ficcional, já 
que a memória seletiva do biografado e a característica imagi-
nativa do biógrafo caminham juntas no trabalho de reconstitui-
ção da história de vida e do passado (real). A biografia de Luiza 
Teodoro acolhe tanto os aspectos da realidade histórica como 
a dimensão imaginativa e ficcional da memória dos entrevis-
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tados, uma vez que estes guardam subjetividades e experiên-
cias singulares relacionadas com a biografada e com o período 
analisado.

O modelo tradicional de biografia foi duramente critica-
do e marginalizado pelo movimento dos Annales por ser con-
siderado como uma escrita de cunho positivista e muito asso-
ciada à literatura. As características da biografia referentes à 
valorização da linearidade de uma vida, bem como as preocu-
pações pessoais (subjetivas e conservadoras), eram confron-
tadas pelos novos historiadores, ao modo que “[...] apenas as 
dimensões estruturais de longa duração seriam capazes de 
recuperar os grandes movimentos das sociedades em suas re-
gularidades e permanências, escapando à superficialidade dos 
fatos” (Avelar, 2011, p. 140). 

Na tentativa de superar o paradigma hagiográfico e he-
roico, emergiu uma compreensão de que os estudos biográficos 
deveriam empreender esforços para a compreensão dos proces-
sos coletivos e para as análises estruturais da sociedade, da po-
lítica e da cultura, ou seja, o intuito era alcançar a longa duração 
e a totalidade dos processos históricos. Como assevera Avelar 
(2011, p. 141), as “[...] singularidades eram incapazes de oferecer 
algo além de uma apreciação superficial da realidade histórica”. 
Dessa forma, a biografia foi renegada por não contemplar uma 
narrativa do coletivo. 

A autora italiana Sabina Loriga (2011) recorre às ideias de 
John Aubrey e Marcel Schwob, que chegam à conclusão de que 
a ciência histórica nos deixa na incerteza sobre os indivíduos, 
já que indicam maior atenção às ações gerais, enquanto a arte 
se coloca contra tais ações e ideias gerais, com desejo único no 
indivíduo, sem intenções de classificações. Assim, a fronteira 
existente entre a biografia e a História se mostrou tênue, divi-
dindo opiniões entre os autores. Trazendo tal reflexão para nos-
sa a compreensão atual, consideramos válido e coerente ressal-
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tar as perspectivas de ficção e de realidade, pois, num trabalho 
de reconstituição de uma vida, trabalhamos com as memórias 
dos testemunhos que viveram no mesmo período que a pessoa 
biografada, o que torna as narrativas sobre tal personagem 
passivas de imparcialidade, sentimentalismo e imaginação. 
Além disso, a análise documental realizada pelo(a) pesquisa-
dor(a) envolve interpretação e utilização de seu próprio filtro de 
subjetividades. 

De acordo com Teixeira (2017), a partir do século XIX os 
estudos biográficos assumem caráter literário, com ênfase no 
mistério humano, porém com a influência do positivismo; o ho-
mem comum se apaga diante das grandes personalidades que 
protagonizam a história desse período. Para Loriga (2011, p. 23), 
no século XIX houve uma tentativa de reelaboração da biogra-
fia, entretanto os dicionários biográficos continuaram conser-
vando as escritas enaltecedoras e moralizantes:

Uma vez tornados biógrafos profissionais, muitos se 
põem a escrever vidas oficiais, obsequiosas e morali-
zantes. O resultado é dos mais decepcionantes. Enjoado 
pela carolice diferente que impregna muitas biografias, 
preocupadas em não macular a imagem e respeitabili-
dade social de seus mandantes [...].  

Sobre essa fase, sabemos que a biografia se afasta da 
cientificidade e da erudição ao longo do século XIX e parte do 
século XX. Desprezado pela história, “[...] o gênero foi confia-
do, ou antes, abandonado aos mercenários da biografia, cujo 
êxito junto ao público só se podia comparar ao desdém de que 
eram alvo por toda parte da comunidade intelectual” (Dosse, 
2015, p. 16). A proposta da biografia aqui apresentada, na con-
tramão, não se propõe a narrativa da vida pela vida de Luiza 
Teodoro, tampouco busca uma narrativa heroica ou exemplar. 
Pretendemos alcançar um registro ponderado sobre a relação 
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existente entre a biografada e seu contexto de atuação que pos-
sibilitou a formação de suas representações e sua trajetória for-
mativa única.

É no século XIX que há uma ascensão dos estudos do 
“eu”, do indivíduo, que passa a ter valor social na História. Em-
bora a manifestação do indivíduo tenha ocorrido fortemente nos 
autorretratos, diários, memórias e autobiografias, conforme a 
História se firmava como disciplina autônoma, não se aceitava 
a biografia como gênero científico (Schmidt, 2003). 

As pretensões históricas para com a longa duração e a 
totalização dos fatos foram problematizadas a partir de 1960, 
inclusive pelos Annales, que se diziam os renovadores da his-
tória, isso devido à constatação de que “[...] à história quanti-
tativa e serial objetava-se à pouca capacidade de abarcar fato-
res subjetivos e ações concretas do cotidiano dos homens no 
espaço e no tempo” (Avelar, 2011, p. 141), além de a História de 
longa duração não ser suficiente para a análise das mudanças 
que ocorriam com maior rapidez no curso da história.

A revisão do gênero biográfico pelos Annales levou em 
consideração o papel do historiador e do biógrafo e a inter-re-
lação entre os fatores históricos com os seus personagens, por 
isso ficou associada à aproximação direta da História événe-
mentielle (factual) com a biografia. Através do esforço de al-
guns historiadores da terceira geração dos Annales, a biografia 
passa a ser considerada como possibilidade para atingir análi-
ses macrossociais, ou seja, o gênero foi utilizado para alcançar 
aspectos globais/universais da sociedade por meio das trajetó-
rias individuais.

A virada epistemológica para a compreensão do indivíduo 
foi ganhando centralidade de forma tímida. Inicialmente o indi-
víduo passa a ser identificado como um meio de acesso para a 
discussão de questões mais amplas. Através dessa compreen-
são, abre-se espaço para a biografia modal, assim:
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O interesse pelo individuo se justifica não por sua per-
sonalidade ou vida, mas pelo que ele concentra de ca-
racterísticas coletivamente partilhadas. A partir dele, se 
chega ao conhecimento da realidade social, intelectual, 
econômica ou política de uma época, de um país ou de 
um grupo. Se essa forma de abordagem biográfica é im-
portante para o estudo significativo e para a investiga-
ção da evolução de grupos em recortes temporais pro-
longados [...]. (Avelar, 2011, p. 142).

A biografia modal descentraliza o interesse pela singula-
ridade, na medida em que o indivíduo só tem importância para 
explicar ou evidenciar seu contexto. Conforme Dosse (2015, p. 
215), o estruturalismo defendido pelos Annales gera o eclipse da 
biografia, em proveito das lógicas estruturais, fazendo com que 
a biografia estivesse presente “[...] em doses homeopáticas”, 
quando “[...] ilustravam um contexto, um momento, uma cate-
gorial social”. 

Diante disso, percebemos que a História Política e a bio-
grafia foram recuperadas. O retorno da biografia, após longo os-
tracismo, marca a valorização e a importância de se estabelecer 
as reações entre indivíduo e estrutura. Por consequência, a bio-
grafia histórica encontra apoio e campo fértil na micro-história, 
pois essa abordagem mantém “[...] a pretensão de desvendar 
os esquemas de organização social, suas hierarquias, práticas 
e valores, sem descuidar da porção de liberdade que os sujeitos 
possuem para agir dentro dos sistemas normativos” (Avelar, 
2011, p. 143).

Nessa perspectiva de biografia histórica, as caracterís-
ticas da biografia tradicional, com heróis, fatos e cronologias 
superficiais, não se perpetuaram. A biografia articulada à mi-
cro-história privilegiou os personagens comuns ou pouco co-
nhecidos, a fim de escrever o que ficou amplamente conhecido 
como a “história vista de baixo”. 
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Admitimos a compreensão de rompimento de uma iden-
tidade unitária dos indivíduos, pois defendemos que esses 
possuem características diversas, fragmentadas e, ao mesmo 
tempo, complexas, assim nos distanciamos da biografia na 
perspectiva da micro-história, que objetiva alcançar as singu-
laridades ou as semelhanças comuns de um ser ou de um grupo 
para atingir um todo histórico. Não desprezamos, ao mesmo 
tempo, a relação indivíduo e contexto, mas propomos uma ar-
ticulação dialética entre estes, e não a sobreposição de um ao 
outro.

Para Dosse (2015), a idade hermenêutica se divide em 
duas partes em seu livro: a primeira é classificada como a uni-
dade dominada pelo singular, já a segunda é classificada como 
a pluralidade das identidades. O autor afirma compreender que 
os tempos atuais (a partir do século XX) sugerem uma era her-
menêutica que valoriza as singularidades do homem e a reflexi-
vidade sobre elas. E é amparadas nessa compreensão que de-
senvolvemos o estudo biográfico de Luiza Teodoro. Consoante 
a defesa de Dosse (2015) pela biografia como um gênero mais 
reflexivo aceita o estudo do ser humano na interface com ele-
mentos de outras áreas, para além da própria História, como a 
Antropologia, a Sociologia, a Linguística, a Psicanálise, desen-
volve-se uma biografia no campo educacional, mais especifica-
mente na área da História da Educação.

A humanização das ciências do homem, a era da teste-
munha, a busca de uma unidade entre o pensar e o exis-
tir, o requestionamento dos esquemas holistas, assim 
como a perca da capacidade estruturante dos grandes 
paradigmas, todos esses elementos contribuem para o 
entusiasmo atual pelo biográfico. (Dosse, 2015, p. 406).

A singularidade humana e sua complexidade, evidencia-
das nas relações sociais, passam a ser valorizadas, tornando-se 
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potencialidades de estudo a partir da biografia. Dosse (2015) 
apresenta uma análise em torno da obra de Jean-Paul Sartre 
sobre a biografia de Gustave Flaubert para exemplificar como a 
valorização do indivíduo e os novos ideais de problematização 
são postos durante a idade hermenêutica. No decorrer da Se-
gunda Guerra Mundial, Sartre, ao desconsiderar sua própria es-
sência, recorre à biografia para buscar sentido e transformação 
da sua própria vida a partir da história de vida de outros. 

Sartre abre então, desde essa época, uma perspectiva 
nova e fecunda para o gênero biográfico, que porá de 
lado a alternativa entre elementos exteriores ao sujei-
to e elementos próprios à sua psicologia interior. Numa 
abordagem já existencialista, ele internaliza o externo 
e exterioriza o interno. Graças a esse método, rompe 
com o esquema de causalidade mecânica, que convém 
pouco ao gênero biográfico, e abre uma via para articu-
lar elementos singulares com a unidade de uma pessoa. 
(Dosse, 2015, p. 231).

	 Sartre inaugura um estilo de biografar que não se limita 
apenas à retomada do passado, mas possui aspecto projetivo e 
prospectivo. O valor performático que ele atribui à biografia de-
monstra a valorização do ato de refletir sobre si mesmo, enfa-
tizando a realidade humana e a função que esta exerce. Sartre 
problematiza também se há traços de personalidade determi-
nados, as dúvidas sobre a existência do destino e o papel do ho-
mem de representar alguma ideia ou situação. Ainda que se an-
core na abordagem fenomenológica e existencialista, devido à 
sua aproximação com a corrente marxista, Sartre enfatiza como 
o peso das condições objetivas e históricas influenciam no curso 
da vida.

Por fim, Dosse (2015) levanta o seguinte questionamento: 
a quem Sartre se refere em sua produção, sobre seu biografado 
ou sobre si mesmo? E conclui seu pensamento ao afirmar: “[...] 
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escrevendo Flaubert, Sartre escreve-se a si mesmo e postula, 
então, uma onisciência que lhe permite testar suas hipóteses 
hermenêuticas” (Dosse, 2015, p. 240). Salientamos que é admis-
sível o aspecto autoformativo da escrita biográfica, assim, por 
meio do registro da vida de Luiza Teodoro e de sua trajetória, 
podemos também refletir sobre o nosso percurso, nossas esco-
lhas e nossas experiências que nos particularizam como profis-
sionais docentes.

Consideramos relevante exemplificar a escrita de Sartre, 
pois concordamos com Dosse (2015), que o elege como um dos 
precursores da escrita biográfica ancorada na hermenêutica e 
na consideração existente entre a reação do eu e do outro. Hoje 
já podemos compreender de forma mais clara que, quando es-
crevemos sobre a vida de alguém, aí está implicada também 
uma reflexão sobre si mesmo. Dar sentido à relação entre o eu 
e o outro, ou de determinado grupo, é uma forma de aprender 
e de se formar com a história de si e do outro. A partir de 1970, 
ganham espaço entre sociólogos e antropólogos as produções 
envolvendo memórias, testemunhos e relatos de vida, fazen-
do uma junção entre biografia com autobiografia (lembrando 
que os historiadores annalistas não tiveram o mesmo fascínio 
pelos relatos de vida nesse período, em que a biografia esteve 
eclipsada).

Dosse (2015) ressalta as contribuições da historiadora 
Sabina Loriga para destacar o indivíduo e sua singularidade no 
estudo biográfico, contrapondo-as às biografias que se carac-
terizavam por elucidar apenas o contexto social, designando 
a figura de uma pessoa à representação de características co-
muns de um grupo, a identificação, a tipos ideais, que fadava 
o homem a generalizações. O indivíduo deve ser compreendido 
a partir de suas particularidades e fragmentações, dentro da 
perspectiva de “biografia coral”, termo criado por Loriga em sua 
tese (Dosse, 2015).
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Na segunda parte do livro em que Dosse (2015) discute 
sobre a idade hermenêutica, ele se refere exatamente às ca-
racterísticas de biografias que evidenciam a singularidade da 
massa dos anônimos, a experiência dos homens comuns e pe-
quenos traços de identidade, mas essa identidade é concebida 
como plural e multifacetada: “[...] a identidade biográfica acha-
-se confrontada com a travessia do tempo e sofre nesse percur-
so alterações múltiplas que suscitam uma incessante alteração 
das linhas segundo ritmos não lineares, a partir de quebras tem-
porais [...]” (Dosse, 2015, p. 407). Com efeito, a partir dos anos 
de 1980, a biografia encontra terreno fértil nas Ciências Huma-
nas, especialmente na História. Como afirma Dosse (2015, p. 
16), “[...] a biografia é reivindicada pela musa da história. Derru-
bando o muro, assistimos uma verdadeira explosão biográfica 
que se apossa dos autores e do público num acesso de febre que 
dura até hoje”. 

Concordamos com Borges (2008, p. 207), ao mencionar 
que “[...] na década de 1980 falou-se de um ‘retorno’ da biogra-
fia. No campo de estudo dos historiadores, o que é por vezes 
apresentado como retorno não é, a meu ver, verdadeiramente 
um retorno”. Embora a escrita sobre figuras humanas indivi-
duais, com evidências de suas memórias e percursos vividos, 
não se refira a uma prática atual, defendemos que a biografia 
que utilizamos nesse trabalho pode ser considerada como um 
gênero novo, tendo em vista que as características próprias e 
científicas que apresenta se opõem ao movimento percorrido ao 
longo da história. Foram as modificações e problemáticas que 
acompanharam o gênero biográfico em diferentes épocas que 
possibilitaram uma nova compreensão de narrativa biográfica, 
que ora se desenvolve por intermédio da vida de Luiza Teodoro.

Consideramos que o gênero biográfico aqui desenvolvido 
se constitui no campo da História da Educação, onde os aspec-
tos históricos e sociais que inferem na história de vida de Lui-
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za Teodoro são tão relevantes quanto os processos subjetivos 
e individuais da trajetória formativa docente. Compreendemos 
que a biografia é não apenas fonte para a História da Educação, 
mas possibilidade real de uma outra narrativa histórica e, em 
consequência, de novas compreensões e interpretações histó-
rico-educacionais. 

Embora, em pleno século XXI, a biografia ainda encontre 
certo descrédito por estudiosos diante da alegação de falta de 
rigor científico e metodológico, Silva (2017) aponta a capacida-
de da biografia para novas compreensões acerca de fonte, me-
todologia e objetivo de investigação cientificamente bem des-
critas e delimitadas. Sobre isso, o historiador Schmidt (2003, p. 
65) destaca que é evidente a renovação dos recentes estudos 
biográficos, isso ocorre “[...] quando seus autores levam em 
conta as críticas já feitas ao gênero, procurando integrá-las às 
suas preocupações”. 

A biografia torna-se uma ferramenta de grande contri-
buição para as pesquisas na área das Ciências Humanas, já que 
abre perspectivas de estudos com diversas fontes (fotografias, 
diários pessoais, narrativas, documentos não institucionais, por 
exemplo), enfoques teóricos e recortes de tempo e espaço diver-
sos, possibilitando valorizar o individual ao tempo que discute o 
coletivo, trabalhando com a oscilação de escala de análise, sem 
linearidade, numa perspectiva cíclica, alternada.

Não admitimos, pois, a ideia de que a história de vida de 
Luiza Teodoro faça referência à representatividade de um grupo 
de mulheres ou classe social, haja vista que se ajusta, por vezes, 
a padrões sociais e culturais e, em outros momentos, tenciona 
e rompe com paradigmas preestabelecidos acerca do lugar da 
mulher negra, da educadora ou da militante política na socie-
dade fortalezense. Não buscamos, com este estudo, alcançar 
generalizações para o período delimitado, embora acreditemos 
que, por mais singular que seja a vida da biografada, há sempre 
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pontos de congruência com sua época, devido aos códigos cul-
turais de determinado contexto que a influenciam. 

Defendemos a compreensão de que a biografia se com-
promete a entender os sentidos e os significados que os sujeitos 
atribuem às suas experiências, e estas guardam relações entre 
o individual e o social. Diante disso, é essencial ressaltar a re-
lação existente entre memória e biografia, na qual se demons-
tram o sentimento de pertencimento e a inserção do sujeito em 
seu tempo histórico. Por meio da memória dos entrevistados, 
conseguimos fomentar discussões relativas às representações e 
aos elementos de identidade de Luiza Teodoro; para tanto, dis-
cutiremos esses conceitos na seção a seguir.

3.2	Diálogo conceitual: representações sociais e de si

Levando em consideração que nosso estudo trata do re-
gistro biográfico de uma educadora falecida, optamos por dis-
cutir sobre os elementos identitários de Luiza Teodoro por meio 
de seus relatos autobiográficos e como estes se relacionam com 
as representações coletivas sobre a biografada. Portanto, é ne-
cessária uma definição dos conceitos que adotamos em nossa 
análise.

A concepção de identidade que defendemos é a de ima-
gem de si, cunhada na obra de Josso (2010), que, embora utilize 
tal conceito nos projetos de autoformação e de aprendizagem 
de adultos (de acordo com a existência evolutiva), ajuda-nos a 
pensar que a representação de si (identidade) é resultado das 
experiências acumuladas ao longo da vida, instituindo uma 
imagem para si e para os outros. Essa construção identitária se 
refere a uma autoimagem que é formada para ser exteriorizada 
no coletivo, através de ações e práticas.

Josso (2010) corrobora Delory-Momberger (2008) no que 
se refere à invenção de si, em que o caminho que se faz para 
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si relaciona-se às experiências, aos significados dados às ações 
do ser e estar no mundo e à (re)definição da individualidade 
no coletivo (a singularidade). Ao experienciar a própria vida, é 
possível pensar na forma como se deseja ser percebido(a) pelos 
outros.

A representação de si se apresenta como uma criação 
de uma autoimagem que se constrói, antes de tudo, na relação 
com o outro. Dessa forma, através de “autorreflexão” e da “au-
tointerpretação”, o sujeito cria sua representação de si, consi-
derando as interpretações retrospectivas (Delory-Momberger, 
2008). Além disso, essa representação se faz no coletivo, sem 
desconsiderar o que aponta Josso (2010): as dimensões psicos-
somáticas, psicológicas, sociológicas, antropológicas, sócio-
-históricas, espirituais, que se reverberam na constituição da 
identidade. 

Construo-me, assim, na projeção do olhar do outro, na 
antecipação da leitura do outro. De certo modo, não 
paro de me escrever, isto é, de compor os efeitos de es-
crita que vêm, ao mesmo tempo, modelar e autenticar 
meu estilo, permitindo reconhecer-me a mim mesmo 
e ser reconhecido pelos outros. (Delory-Momberger, 
2008, p. 65).

Assim, a identidade se constitui num processo constante 
de identificação e de diferenciação para que o sujeito consiga 
definir a si próprio. Ao falar sobre sua própria história de vida 
na obra de Fonseca (1997), por exemplo, Luiza Teodoro produziu 
as representações de si mesma, expondo dificuldades e circuns-
tâncias de sua vida, como um projeto de si mesma no mundo, 
em determinada conjuntura sócio-histórica. 

Ao utilizarmos a representação de si, buscamos compre-
ender como Luiza Teodoro assumia suas posições de identidade 
e gerava processos de identificação com esta. Partindo dessa 
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premissa, destacamos a fluidez e a mutabilidade da identida-
de, que se constituiu com o outro, num campo de negociações, 
sem excluir também a pluralidade de posições que partem de 
um contexto histórico e cultural.

O movimento de identificação nos revela a dinâmica do 
“tornar-se” e do “ser” nos processos identitários, por isso não 
é nosso intuito identificar um dado ou produto final como uma 
imagem exata e rígida do passado, no sentido de definição, mas 
perceber como Luiza Teodoro formou a autoimagem que dese-
java projetar socialmente, de acordo com papéis sociais e práti-
cas educativas.

A identidade é um fenômeno que só existe em relação ao 
outro. A formação de uma autoimagem se efetua nas transfor-
mações, embates e conciliações existentes diretamente com os 
outros. Assim, o outro é aquele que se difere de mim, o que falta 
na minha forma de ser, o que afirma de outra forma o meu ser.

Pollak (1992) propõe uma discussão envolvendo a relação 
entre memória e identidade. Para esse autor, a memória é um 
fenômeno de fundamental importância para a compreensão 
dos processos identitários, com a qual estamos de acordo, pois 
reconhecemos que a articulação entre memória, reflexão e nar-
rativa é de grande relevância em nosso estudo para refletirmos 
sobre as representações (de Luiza e sobre Luiza) ao longo de 
sua trajetória.

A memória e a identidade, como valores em disputa, são 
visualizadas através das instituições sociais, políticas, educa-
cionais e familiares. As diferentes instituições nas quais os in-
divíduos se inserem exercem graus de definições, autonomias 
e recursos simbólicos para que estes assumam seus papéis 
sociais, estabelecendo uma forma de representação de si, pro-
duzida em momentos específicos no tempo. Dessa forma, em-
bora possamos nos ver, seguindo o senso comum, como sendo 
a “mesma pessoa” em todos os nossos diferentes encontros e 
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interações, não é difícil perceber que somos diferentemente po-
sicionados, em distintos lugares, conforme variados papéis so-
ciais que estamos exercendo (Hall, 1997 apud Woodward, 2014).

Ciampa (2000) propõe que o processo identitário se dá 
pelo sentimento de pertencimento a um lugar, espaço ou grupo 
e se inicia com a unificação das partes que constituem os sujei-
tos, mediante as relações sociais e culturais, sem perder de vista 
a dimensão da subjetividade. Assim, a rede em que estão inte-
grados agentes individuais e sociais, em constante construção 
e desconstrução, concebe identificações (individuais ou coleti-
vas) em processo dinâmico e mutável.

Corroborando as ideias aqui apresentadas, Woodward 
(2014), situando identidade e diferença através da perspectiva 
dos estudos culturais, acrescenta algumas características de 
identidade que ajudam nosso entendimento: a primeira é que a 
identidade é relacional; por exemplo, a minha identidade depen-
de de algo fora dela para existir, ou seja, depende da existência de 
outra identidade além da minha. Sou brasileira e, portanto, não 
sou argentina. Assim, a diferença é reconhecida pela exclusão e 
pela marcação simbólica relativa a outras identidades. Porém, 
deve-se atentar aos problemas possíveis dentro da compreen-
são da identificação e da diferenciação, pois há similaridades que 
aproximam os grupos e os processos de definição identitários. 

A segunda característica defendida por Woodward (2014, 
p. 10) é que a identidade é marcada por meios simbólicos e ma-
teriais: “[...] existe uma associação entre a identidade da pessoa 
e as coisas que a pessoa usa”. Os objetos pessoais são conside-
rados significantes para definir identificação e diferenciação, o 
pertencimento a determinado grupo e a marcação de certa cul-
tura. Desse modo, a constituição da identidade é tanto simbó-
lica como social.

A terceira característica aponta que a identidade é histó-
rica. É determinada em um lugar específico do tempo, em que 
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é possível perceber reivindicações de acordo com o passado 
ou até mesmo de alguma verdade imutável constituída social-
mente em determinado contexto anterior. Woodward (2014, p. 
13) sugere que, para abrangermos a temática da identidade, 
precisamos “[...] conceituá-la e dividi-la em suas diferentes 
dimensões”. A identidade se apresenta como resultante dos 
sistemas classificatórios que demonstram como as relações so-
ciais se organizam e se dividem: grupos opostos, como “nós” x 
“eles”, “militantes esquerdistas” x “militares do governo” (du-
rante a ditadura civil-militar), exemplificam esse mecanismo 
classificatório.

Os sujeitos assumem posicionamentos e se identificam 
com eles, fato que pode ser percebido através de discursos, que 
mesclam a dimensão simbólica com a dimensão social, para 
uma completa conceitualização da identidade, sem desconside-
rar também o nível psíquico, para melhor compreensão acerca 
de como uma identidade é formada e mantida.

A biografia e/ou os relatos de vida se apresentam para as 
autoras Delory-Momberger (2008) e Josso (2010) como laborató-
rios de reflexão sobre as expressões e as representações de si, em 
que é possível extrair do todo coletivo os aspectos de individuali-
dade e singularidade. 

Mais globalmente, ainda, enquanto o essencial das ci-
ências humanas observa a identidade no que ela se dá 
a ver, uma vez construída, e em suas incidências em 
um conjunto de situações (identidade para os outros), 
o conceito de formação trabalhado pela mediação de 
uma reflexão sobre a história de vida permite evidenciar 
a intimidade de uma construção que valoriza uma con-
cepção de identidade para si, simultaneamente singu-
lar e socioculturalmente marcada. Porém, é preciso não 
perder de vista que essa identidade para si não é uma 
individualidade sem ancoragens coletivas (familiar, de 
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pertenças a grupos diversos com os quais todos e cada 
um tem uma história!). (Josso, 2010, p. 81).

Na tensão existente entre a identidade para si e a iden-
tidade para os outros, o sujeito constitui-se num processo de 
socialização com as ancoragens coletivas; nesse processo, é 
possível conceber a multidimensionalidade do próprio ser. Atra-
vés dos relatos de vida, a identidade é percebida dentro desse 
conjunto de incidências e situações em que se projeta uma iden-
tidade para os outros (Josso, 2010).

Estudar sobre as representações e o processo formativo 
de uma mulher cearense educadora em determinado tempo-es-
paço, implica um olhar multidisciplinar sobre os aspectos (in-
ter)subjetivos que auxiliam no entendimento da sua constitui-
ção docente. Não podemos desconsiderar a constituição do eu 
e a situação de auto-re-conhecimento mediante os contextos 
simbólicos.

  Defendemos que os usos comunicativos (discursos, ex-
pressões e performances), que evidenciam a relação do sujeito, 
“eu”, com o outro, formam e até mesmo mantêm as representa-
ções de si, de modo que haja validade e reconhecimento de sua 
postura pelo outro. Através do outro, pode-se conceber a repre-
sentação do meu “eu”, que se individualiza e, ao mesmo tempo, 
se socializa, mas busca afirmação nos processos intersubjetivos 
de aprendizagem.

Para Woodward (2014, p. 19), a cultura se apresenta como 
um fator condicionante que influi na formação da identidade, 
por dar sentido às experiências dos sujeitos numa variedade de 
identidades e modos específicos de subjetividade. Assim, sua 
ideia é congruente com a de Stuart Hall (autor que adota em 
sua obra para tecer suas fundamentações) ao defender que o 
sujeito se expressa no mundo mediante sua posição histórica e 
cultural.
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Nas Ciências Sociais, especificamente dentro da historio-
grafia, a dicotomia entre o estruturalismo e a filosofia do sujeito 
impôs para o historiador a definição de seu posicionamento nos 
trabalhos escritos. A História Cultural, com um projeto intelectu-
al de diversidade para o campo da História, indica maior estima 
aos códigos culturais e à diversidade de objetos, formas e códigos:

[...] ao renunciar ao primado tirânico do recorte social 
para dar conta dos desvios culturais, a história em seus 
últimos desenvolvimentos mostrou, de vez, que é im-
possível qualificar os motivos, os objetos ou as práticas 
culturais em termos imediatamente sociológicos e que 
sua distribuição e seus usos numa dada sociedade não 
se organizaram necessariamente segundo divisões so-
ciais prévias, identificadas a partir de diferenças de es-
tado e de fortuna. Donde as novas perspectivas abertas 
para pensar outros modos de articulação entre as obras 
práticas e o mundo social, sensíveis ao mesmo tempo à 
pluralidade das clivagens que atravessam uma socie-
dade e à diversidade dos empregos de materiais ou de 
códigos partilhados. (Chartier, 1991, p. 177). 

Para Chartier (1991), é possível – e necessária – a ascen-
são de elaborações teóricas com novas formas de interpretar as 
sociedades e seus modos de vida. Para ele, é impossível “[...] 
não haver prática ou estrutura que não seja produzida pelas 
representações, contraditórias e em confronto, pelas quais os 
indivíduos e os grupos dão sentido ao mundo que é o deles” 
(Chartier, 1991, p. 177).

Utilizamos nesta pesquisa a noção de representação 
de acordo com as formulações de Chartier (1991), a partir de 
suas elaborações para a Nova História Cultural, na tentativa 
de renunciar às imposições estruturalistas e indicando novas 
formas de fazer a leitura da realidade humana, que apresenta 
variações em seus modelos de organização, conforme o tem-
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po, o lugar e os agentes envolvidos. Assim, Chartier (2002, p. 
16-17) afirma que “[...] a história cultural, tal como a entende-
mos, tem por principal objeto identificar o modo como em dife-
rentes lugares e momentos uma determinada realidade social 
é construída, pensada, dada a ler”. 

Chartier (1991) apresenta como proposta a tentativa de 
conciliação do contexto social com a diversidade possível de 
utilização do aparato intelectual disponível. Por isso, define o 
conceito de cultura como prática, sendo necessárias, para tal 
entendimento, as noções de representação e de apropriação. As 
representações são “[...] esquemas intelectuais incorporados que 
criam as figuras graças às quais o presente pode adquirir sentido, 
o outro tornar-se inteligível e o espaço ser decifrado” (Chartier, 
2002, p. 17). Enquanto o uso do termo “apropriação” se refere ao 
objetivo de assimilar uma história social das interpretações, já 
que essas últimas são sociais, institucionais e culturais.

Existem muitas aplicações do conceito de representações 
em diferentes campos teóricos e com significados divergentes, 
mas, “[...] etimologicamente, ‘representação’ provém da for-
ma latina ‘representare’ – fazer presente ou apresentar de novo. 
Fazer presente alguém ou alguma coisa ausente, inclusive uma 
ideia” (Makowiecky, 2003, p. 3). O conceito de representação é 
formulado por Chartier partindo de contribuições de muitos te-
óricos, dentre eles, Marcel Mauss, Émile Durkheim, Pierre Bour-
dieu e Norbert Elias.

Partindo dos pressupostos de Mauss e Durkheim, o con-
ceito de representação considera os esquemas de classificação e 
delimitação, que compreende a realidade apreendida contradi-
toriamente pelos diferentes grupos que coexistem na organiza-
ção social. Além disso, as práticas fazem emergir as identidades 
sociais, assumindo as variantes posições de estar no mundo, 
reivindicando estatuto e ordenação. Por último, são notáveis 
“[...] as formas institucionalizadas e objetivadas em virtude das 
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quais representantes (instâncias coletivas ou indivíduos singu-
lares) marcam de modo visível e perpétuo a existência do grupo, 
da comunidade ou da classe” (Chartier, 1991, p. 183).

A partir da luta das representações, importa conside-
rar: 1. A construção das identidades sociais como resultado 
das representações impostas pelos grupos que têm poder de 
classificar, nomear e definir. 2. O recorte social como tradução 
do crédito dado à representação que cada grupo toma para si, 
reconhecendo sua existência mediante demonstração de uni-
dade (Chartier, 1991).

Através das representações, na perspectiva da Nova His-
tória Cultural, é pertinente refletir sobre as estratégias simbóli-
cas que designam posições e relações para grupos, comunidade 
ou classe, e esses agentes sociais se definem e constituem suas 
identidades.

Consoante Makowiecky (2003), Bourdieu contribuiu com 
reflexões para a noção de representações quando a relacionou 
com as estratégias de poder, ao inferir que a formação das re-
presentações resulta de interesses e de dominações, que geram 
coisas ou atos relacionados às manipulações, chegando a atin-
gir uma dimensão simbólica.

As representações de Chartier se ancoram na perspecti-
va de Bourdieu, complementando o repertório teórico dos au-
tores acima mencionados, exatamente por considerar que a 
dominação e o poder estão sempre presentes na constituição 
das representações, das práticas, dos discursos e do imaginário 
social. Por isso, Chartier (2002) enfatiza que as representações 
não guardam neutralidade, ao contrário, impõem as estratégias 
e práticas de grupos ou indivíduos que intuem autoridade, res-
peito e ações que validem escolhas e posições. Nas lutas entre 
as diversas representações possíveis, grupos e indivíduos ten-
tam impor aos outros suas leituras e compreensões do mundo, 
gerando uma série de consequências das mais diversas ordens, 
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fato esse que faz Chartier (1991, 2000) considerar que as dispu-
tas de representações são tão importantes para a historiografia 
como as lutas econômicas, por exemplo.

[...] ocupar-se dos conflitos de classificações ou de de-
limitações não é, portanto, afastar-se do social – como 
julgou durante muito tempo uma história de vistas de-
masiado curtas –, muito pelo contrário, consiste em 
localizar os pontos de afrontamento tanto mais decisi-
vos quanto menos imediatamente materiais. (Chartier, 
2002, p. 17).

Apesar das críticas de historiadores (na grande maioria 
da História Social) que acusam as propostas de Chartier como 
reducionistas e com forte determinismo cultural, especialmente 
pela ausência de uma discussão sobre como as macroestruturas 
encontram forças para a sua perpetuação, percebemos que a 
tentativa de elaboração desse autor se destacou por tentar equi-
librar os aspectos sociais com as subjetividades dos sujeitos. O 
debate de Chartier com os autores aqui já mencionados pretende 
conceber as representações coletivas na articulação destas com 
as instituições sociais, logo seu objetivo seria alcançar um equi-
líbrio entre a força ativa dos indivíduos e a dos grupos sociais.

Ainda recorrendo às ideias de Bourdieu, Chartier (2002) 
chama a atenção para as lutas das representações no que tange 
à violência simbólica, a qual depende da internalização das re-
presentações dominantes para legitimar e reconhecer (consenti-
mento arbitrário) sua força e aplicação. Assim, entende-se que as 
representações não contradizem o real, mas se constituem me-
diante as determinações sociais que se transformam em modelos 
de classificação e de ordenação do mundo social, como forma de 
apropriação do real.

Sujeitos, grupos ou instituições que detêm poder simbólico o 
utilizam para induzirem novas formas de dizer ou de fazer crer so-
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bre uma realidade, dessa forma possuem o controle social e mani-
festam sua hegemonia na relação de forças existentes, de acordo 
com seus interesses: “[...] daí, para cada caso, o necessário relacio-
namento dos discursos proferidos com a posição de quem os uti-
liza” (Chartier, 2002, p. 17). Isto é o que significam a classificação 
e a ordenação, pois, através da supremacia de determinada repre-
sentação, há a criação de valores, normas, gostos, comportamen-
tos e funções desempenhadas pelos indivíduos. As representações 
sobre o mundo, ao mesmo tempo que se colocam no lugar deste 
mundo, propõem a percepção humana sobre a realidade, para que 
os sujeitos definam sua existência e lhe proponha sentido. 

Pesavento (2012) relembra que representar algo ou al-
guém, no sentido de substituir e de reproduzir tal imagem em 
determinado tempo e espaço, configura uma compreensão du-
pla: aquilo ou aquele que representa em relação ao(à) repre-
sentado(a). Aquilo ou aquele(a) que representa se conecta ao 
conjunto de relações de semelhanças, expressões e caracterís-
ticas que se associa ao(à) representado(a). Dessa forma, com-
preende-se a representação incluindo os aspectos de identifica-
ção, classificação, exclusão e percepção. Assim, ao discutirmos 
sobre as representações que Luiza tinha de si aliadas às repre-
sentações coletivas, aproximamo-nos de suas escolhas de iden-
tificação e de exclusão, das relações de poder estabelecidas e 
da constituição do seu pensar e agir na sociedade fortalezense. 

Na acepção de Chartier (1991), a noção de representação 
construída e exemplificada a partir do Antigo Regime demonstra 
a possibilidade de recurso desse conceito para analisar os aspec-
tos culturais de tal sociedade. Tomando como base a definição 
do Dicionário universal4 de Furetuère, a representação pode asse-
gurar dois sentidos em suas aplicações: o primeiro é fazer ver a 

4	 Verbete do referido dicionário de Furetuère é utilizado na obra de Chartier 
(1991) para apresentar os sentidos possíveis de compreensão de representação 
no Antigo Regime.
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ausência: “[...] a representação é o instrumento de um conheci-
mento mediato que faz ver um objeto ausente substituindo-lhe 
uma imagem capaz de repô-lo em memória e de pintá-lo tal como 
é”. O segundo é o de apresentação de uma presença, seja esta 
uma coisa ou pessoa, através das relações simbólicas: “[...] uma 
relação decifrável é, portanto, postulada entre o signo visível e o 
referente significado” (Chartier, 1991, p. 184).

As representações de grupos ou indivíduos moldam a si 
próprios e aos outros, sem se afastarem do aspecto social, mas 
com maior ênfase às estratégias (e acrescentaríamos as expe-
riências) que inferem sobre as relações e as posições que são 
atribuídas à constituição da identidade. Entendemos, contudo, 
a noção de representações proposta por Chartier (1991) como 
práticas existentes na realidade contraditória que existem para 
dar sentido à complexidade da realidade social. E utilizaremos a 
noção de representação para a compreensão da vida e da atua-
ção de Luiza Teodoro, como agente social e histórico, produtora 
de sentidos em sua realidade.

Compreendemos que, através da articulação entre a re-
presentação de si (identidade) com as representações coletivas 
a respeito de Luiza Teodoro, podemos pensar numa nova ma-
neira pela qual podemos ler e conhecer, tanto o recorte socio-
educacional no qual viveu Luiza como suas práticas educativas 
e culturais que lhe garantiram o reconhecimento de um perfil 
docente de referência para o tempo e espaço em que atuou.

3.3	O percurso metodológico: usos da memória e da História 
Oral

“A necessidade de memória é uma necessidade da histó-
ria.” (Nora, 1993, p. 14).

Para reconstituirmos a história de vida de Luiza Teodoro 
Vieira, utilizamo-nos das memórias e das narrativas das pesso-
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as que conviveram com ela e que puderam indicar elementos 
sobre sua constituição docente. Dessa forma, como sinaliza a 
epígrafe, para constituir a história de vida de Luiza com o obje-
tivo de registrar essa biografia, destacando as representações 
de/sobre Luiza, lançamos mão da memória de tais sujeitos. O 
conceito de memória está estreitamente relacionado às demais 
categorias deste estudo, como a biografia, as representações, a 
identidade e as oralidades (fontes orais). 

Para Le Goff (1990, p. 423), o ato da memória de guardar 
acontecimentos e fatos “[...] remete-nos em primeiro lugar a 
um conjunto de funções psíquicas, graças às quais o homem 
pode atualizar impressões ou informações passadas, ou que ele 
representa como passadas”. A memória abriga um repertório de 
reminiscências e representações que se manifestam através de 
oralidades, gestos, expressões e afetividades ao serem ativa-
das. Esse conceito, que envolve as dimensões psíquica, afetiva, 
física/biológica, interpessoal, social e histórica, demonstra sua 
complexidade. 

De acordo com Nora (1993), os fenômenos de mundializa-
ção e de massificação que caracterizaram o mundo pós-indus-
trial e a aceleração da História demonstraram total desprezo 
pelo passado, fazendo com que a História-memória – relacio-
nada à arte de fazer reviver o passado e a sua preparação para o 
futuro – fosse ignorada a partir do século XX. Atenuou-se, por-
tanto, a transmissão de valores por parte das instituições, o co-
nhecimento das origens e a valorização do sagrado e dos mitos. 

A História renega e critica a memória, fazendo emergir os 
lugares de memória, defendidos por Nora (1993, p. 13) como es-
paços onde a História-memória pode ser restituída, já que “[...] 
é preciso criar arquivos, que é preciso manter aniversários, or-
ganizar celebrações, pronunciar elogios fúnebres, notariar atas 
porque essas operações não são naturais”. O lugar de memória 
é criado quando há o sentimento de inexistência da memória, 
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para sua criação e preservação, e tanto a memória como os lu-
gares de memória só fazem sentido dentro da História. Assim, 
Dosse (2012) reinterpretou os lugares de memória como um 
meio-termo entre memória coletiva e História.

Embora ambas remetam ao passado, memória e História 
são categorias distintas. Enquanto a memória está relacionada 
às expressões subjetivas de quem recorda, a História pode ser 
compreendida como as ações humanas em determinado espaço 
e tempo (Magalhães Junior, 2003), que são interpretadas cientifi-
camente, a partir de métodos específicos do campo historiográfi-
co, para constituir uma narrativa. Utilizamos as palavras de Nora 
(1993, p. 9) para pontuar a diferença entre memória e História:

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vi-
vos e, nesse sentido, ela está em permanente evolução, 
aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, in-
consciente de suas deformações sucessivas, vulnerável 
a todos os usos e manipulações, susceptível de longas 
latências e de repentinas revitalizações. A história é 
a reconstrução sempre problemática e incompleta do 
que não existe mais. A memória é um fenômeno sempre 
atual, um elo vivido no eterno presente; a história, uma 
representação do passado. 

Assim, memória e História lidam com experiências hu-
manas num tempo e espaço; elas possuem algo em comum e 
se complementam. A relação entre essas categorias está entre-
laçada e evidente nos discursos cotidianos. A memória carrega 
sentidos simbólicos; é relativa; está ligada às projeções, aos 
gestos, às imagens e aos objetos. Já a História é descritiva, fac-
tual e comprometida com as linearidades temporais. A memó-
ria se liga ao sagrado, ao mágico, enquanto a História é laica 
e permeada de criticidade. A memória é afetiva, e a História é 
pura interpretação de um fato, “[...] a memória pendura-se em 
lugares, como a história em acontecimentos” (Nora, 1993, p. 25).
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Com a passagem da História das Religiões/das Tradições 
para a História Crítica, a memória é transformada na própria 
História. O sentimento de efemeridade e a tentativa de fabri-
cação de um eterno presente contribuem para o apego aos ar-
quivos. “Nenhuma época foi tão voluntariamente produtora 
de arquivos como a nossa” foi o que Nora (1993, p. 15) afirmou 
em sua obra Entre memória e História: a problemática dos lugares. 
A materialização da memória é consagrada não apenas pelas 
grandes famílias, pela Igreja e pelo Estado, como acontecia na 
Antiguidade, mas pelos testemunhos da História que demons-
travam vontade de registrar suas memórias, o que garantiu a 
constituição de grandes acervos. Além disso, historiadores ou 
não, intelectuais e integrantes de pequenos grupos sentiram a 
necessidade de (re)constituição de suas origens.

Pollak (1992) indica que os trabalhos sobre memória que 
tiveram notoriedade durante o século XIX com objetivo de cons-
truir uma memória nacional passaram a ser questionados e, em 
seu lugar, ascenderam os trabalhos com lembranças de margi-
nalizados e de excluídos, indicando transformações na historio-
grafia. A memória nacional que até então fora construída com 
intuito regulador, carregada de poder e intencionalidades, é de-
sestabilizada pela emergência das “memórias subalternas”, que 
desconstroem a sua soberania.

Contra a memória nacional – opressora e influenciadora 
da coesão social – e descrente da concepção de que só através 
dessa memória nacional é possível constituir uma memória co-
letiva, Pollak (1989) ressalta a necessidade de valorização das 
memórias subalternas, que lutam por espaço e contra o es-
quecimento. Entre o que é possível dizer, contar e recordar e 
o que não pode ser dito, confessado, há uma fronteira. Esta é 
tensionada entre a memória coletiva da sociedade e a memória 
nacional, a qual o Estado deseja incutir. Pollak (1989) propõe a 
emersão das memórias marginalizadas como um ato político, 
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para que essas possam deformar e até mesmo reinterpretar o 
passado. 

As memórias sobre Luiza Teodoro podem ser conside-
radas marginalizadas se levarmos em consideração suas ex-
periências de ensino e sua atuação em grupos clandestinos 
especificamente durante o período da ditadura civil-militar. As 
oralidades apreendidas até o momento demonstram que, até 
certo ponto, algumas memórias emergiram para enfatizar no-
vas versões acerca desse momento histórico.

A valorização da memória se estabelece com a necessida-
de de reconhecimento da multiplicação de memórias particula-
res e de identidades individuais. Chegamos ao ponto da discus-
são que é cara para a nossa proposta doutoral: a valorização do 
indivíduo e sua ação na História. 

Deslocamento decisivo que se transfere para a memó-
ria: do histórico ao psicológico, do social ao individual, 
do transissivo ao subjetivo, da repetição à rememora-
ção. Inaugura-se um novo regime de memória, ques-
tão daqui por diante privada. A psicologização integral 
da memória contemporânea levou a uma economia 
singularmente nova da identidade do eu, dos mecanis-
mos de memória e da relação com o passado. (Nora, 
1993, p. 18). 

O respeito pelo indivíduo singular, pelo eu, leva-nos à 
compreensão do homem-memória. A psicologia individual e a 
transformação historiográfica unem-se para que a memória en-
contre relação direta do indivíduo – no caso, Luiza Teodoro, com 
seu próprio passado: “[...] a atomização de uma memória geral 
em memória privada dá à lei da lembrança um intenso poder de 
coerção interior. Ela obriga cada um a se relembrar e a reencon-
trar o pertencimento, princípio e segredo da identidade” (Nora, 
1993, p. 18).
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A sociedade se reinventa novamente em seu processo de 
escrita histórica, da qual a memória se afasta mais uma vez para 
que a historicidade tenha papel central. Assim, “[...] a mudan-
ça do modo de percepção reconduz obstinadamente o historia-
dor aos objetos tradicionais dos quais ele se havia desviado, os 
usuais de nossa memória nacional” (Nora, 1993, p. 21). Contudo, 
ainda que a historiografia em sua era epistemológica se oponha 
à identidade, os grupos sociais, como o das educadoras, encon-
tram refúgio nos lugares de memória para reivindicarem seu 
tempo, seu espaço, suas experiências e suas significações.

Os estudos de/sobre memória de mulheres educadoras 
são realizados também para sanar as demandas de busca por 
identidade. Por isso, salientamos que D’Alessio (1998) retoma a 
discussão de Pierre Nora sobre a aceleração da História e afirma 
que a tensão existente entre o tradicional e a modernidade gera 
rupturas que alteram os modos de vida e de pensamento da co-
letividade, criando lacunas que são preenchidas por lembran-
ças. Sendo esse o motivo de D’Alessio (2001, p. 60) ressaltar que 
“[...] os estudiosos da memória são praticamente unânimes em 
afirmar que o atual prestígio da memória se deve à aceleração 
do tempo na contemporaneidade e ao medo do desaparecimen-
to das lembranças”.

A relação entre identidade e lembranças se reforça com 
o conceito de lugares de memória de Pierre Nora. Esses luga-
res existem para que os homens, com suas subjetividades e 
identidades, busquem formar suas memórias. Corroborando 
tal ideia, D’Alessio (1998) relembra que o movimento de cons-
tituição histórica utilizando a memória busca reconstituir e 
evidenciar as identidades ameaçadas, pois “[...] a lembrança 
é passado completo em sua reconstituição a mais minuciosa” 
(NORA, 1993, p. 15).

Para Pollak (1992), a memória pode ser considerada mu-
tável, embora muitos fatos sejam relativamente invariantes. O 
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autor utiliza o exemplo de entrevistas de história de vida para 
demonstrar como é possível identificar muitos elementos que se 
tornam invariantes quando a memória age de forma solidifica-
dora e impossibilita a mudança de certos marcos, fazendo com 
que tais elementos se tornem realidade. Pollak (1992) aponta 
três elementos que constituem a memória (individual/coletiva): 
acontecimentos, pessoas/personagens e lugares. Os aconteci-
mentos referem-se àqueles momentos vivenciados pelo sujeito, 
seja de modo pessoalmente vivido ou vividos “por tabela”, quan-
do o acontecimento pertence a determinado grupo e, mesmo 
sem participação direta, faz parte do seu imaginário com grande 
importância. Os acontecimentos vividos por tabela influem dire-
tamente na constituição da memória herdada.

Da mesma forma como os acontecimentos, o segundo 
elemento constituinte da memória relaciona-se com a experiên-
cia propriamente dita ou “por tabela”: sujeitos que vivenciaram 
acontecimentos pessoalmente, indivíduos que compartilharam a 
vivência de determinados fatos com outros personagens e, por úl-
timo, personagens que participaram de tal acontecimento por ta-
bela. De todo modo, a memória é constituída por pessoas (Pollak, 
1992).

Além dos acontecimentos e das pessoas, existe o terceiro 
elemento que faz parte da construção das memórias, que é o lu-
gar. Podemos considerar os lugares que estão intimamente inter-
ligados a uma lembrança, que independe do tempo cronológico. 

Os três elementos apontados por Pollak (1992) estão rela-
cionados aos agentes que influenciam e são influenciados, ge-
ram e são geradores de fatos concretos ou ainda de projeções 
destes. Além das projeções para com acontecimentos, pessoas/
personagens e lugares, há projeções dos “vestígios da memó-
ria”, que são fixados como datas/marcos de um acontecimento 
na inter-relação entre o privado e o público. As transferências 
de marcos pessoais para a vida pública demonstram a possibili-
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dade da memória de se estabelecer ou até mesmo de se sobres-
sair na cronologia oficial.

Compreendemos que, para reconstituir a história de vida 
de Luiza Teodoro, iremos trabalhar com as memórias acerca 
dela, destacando os aspectos de seletividade e de negociação 
das memórias evidenciadas pelos entrevistados. Dessa for-
ma, não podemos desconsiderar a mutabilidade e as disputas 
da memória, o esquecimento e o esforço consciente e incons-
ciente de recordar sobre a personagem biografada. Assim, as 
preocupações em torno da construção da história de vida no 
aspecto público e individual revelam a memória como um fenô-
meno construído: a memória em nível individual grava, esque-
ce, exclui e se constrói num trabalho constante de organização 
(Pollak, 1992).

A constituição da representação de si se dá na relação 
com o outro, assim como as representações se produzem em 
referência com os outros, dessa forma é de fundamental impor-
tância levar em consideração a aceitação, a negociação e a cre-
dibilidade das pessoas que se habilitam a falar sobre Luiza Teo-
doro; “Que vontade de memória relatam os entrevistados sobre 
Luiza?”. Essa foi uma pergunta que fizemos quando iniciamos 
a escolha dos entrevistados. Tal escolha se deu de forma quase 
espontânea, já que descobrimos que Luiza Teodoro não possuía 
nenhum familiar vivo para compor a elaboração de uma teia de 
relações que pudesse nos aproximar dela.

Dessa forma, após conversa informal com o professor 
Francisco Carlos Araújo Albuquerque, da Universidade Estadual 
do Ceará (UECE), descobrimos que uma grande amiga de Luiza 
Teodoro – Guaraciara Barros Leal – trabalhava nessa mesma 
instituição, fato que nos levou ao seu encontro para apresen-
tação do projeto e convite de colaboração; buscamos o contato 
telefônico dela e agendamos um encontro para a apresentação 
de nossa proposta de estudo.
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Na ocasião da entrevista com a professora Guaraciara 
Barros Leal, foi possível ter acesso a outros participantes, como 
os amigos José Albano e Izaíra Silvino e os ex-alunos Eduardo 
Loureiro e Francisco Emanuel (conhecido como Manu Kelé). A 
partir desses primeiros entrevistados, conseguimos contatar 
também: Mardônio, Otaviano, Pastores Nascimento e Samuel 
Munguba Junior (concederam entrevista on-line), Eduardo Dia-
thay (que solicitou e-mail com apresentação da proposta de tra-
balho, mas não respondeu ao convite) e Fabiano Piúba (que não 
participou da pesquisa). 

Através de busca pelas redes sociais e ajuda de amigas da 
UECE, contatamos Silva Helena (concedeu entrevista on-line), So-
corro Braga (concedeu entrevista presencial em sua residência) e 
Adelaide Gonçalves (não encontrou tempo em sua agenda para 
entrevista). Esses sujeitos que aceitaram contribuir com a escri-
ta da biografia educacional de Luiza Teodoro apresentaram suas 
memórias dos momentos vivenciados com nossa biografada e fi-
zeram emergir as representações sobre Luiza nos âmbitos pesso-
al, docente e militante. 

Os entrevistados demonstraram um comprometimento 
em narrar sobre suas lembranças com Luiza e, inclusive, alguns 
se empenharam em romper silenciamentos existentes na histó-
ria dessa mulher, especialmente sobre sua militância durante o 
período de ditadura militar no Ceará. Muito embora, sobre esse 
mesmo momento histórico, parte dos entrevistados preferiu 
guardar silêncios e suas razões de existir, provavelmente pelo 
envolvimento de pessoas públicas. Cabe-nos interpretar tais 
lembranças e esquecimentos, sem desconsiderar também que 
“[...] a memória oral tem seus desvios, seus preconceitos, sua 
inautenticidade” (Bosi, 2003, p. 18). 

Percebemos que, quando os amigos de Luiza reconhe-
ceram que a história de vida dessa educadora poderia cair no 
esquecimento, eles preferiram contar e preservar suas lembran-
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ças, mesmo com algumas ressalvas no que tange à militância da 
biografada.

Faz-se necessário aqui estabelecer a relação existente 
entre memória e História Oral, que permeará toda a produção 
deste trabalho. A memória escolhe acontecimentos no espaço 
e no tempo, sendo a narrativa que mostra a complexidade de 
tais acontecimentos que são capturados no presente, sobre um 
passado que não se reconstitui de forma integral (Bosi, 2003). 
Assim, a fonte oral é a ferramenta de acesso às memórias; exige 
interpretação rigorosa da articulação existente entre a vida in-
dividual e coletiva dos homens com a História.

A História Oral recorre à memória como principal fonte 
para subsidiar e sustentar as narrativas que irão constituir o do-
cumento final, que é a própria fonte histórica elaborada. Atra-
vés da História Oral, memórias individuais e/ou coletivas pas-
sam pelo crivo de pesquisadores que objetivam interpretá-las e 
ressignificá-las. 

Conforme já discutido no tópico anterior, as transforma-
ções ocorridas no campo historiográfico motivaram discussões 
sobre o papel e a validade das fontes históricas, pois a escrita 
acadêmica e científica (dessa área), considerada como a Histó-
ria Oficial, constituía-se quase que exclusivamente por docu-
mentos escritos. Através da profissionalização do ofício do his-
toriador no século XIX, além dos registros e das fontes orais, foi 
rejeitada também a memória, em detrimento dos fatos. 

A tradição oral estava relacionada ao passado recente 
das comunidades sem escrita ou ainda das classes populares, e 
suas ações e práticas muitas vezes questionadas, sendo possí-
vel identificar uma hierarquia das fontes, dos objetos e das pro-
blemáticas analisadas pela historiografia.

Na acepção de Ferreira (1998), o desenvolvimento das 
fontes orais se deu fora da comunidade dos historiadores. So-
mente após o reconhecimento do papel do sujeito na História 
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e da abertura para novas temáticas envolvendo as vinculações 
com o contexto social foi que a História Oral começou a con-
quistar espaço:

Na virada dos anos 70 e no decurso da década de 80 re-
gistraram-se transformações expressivas nos diferentes 
campos da pesquisa histórica: incorporou-se o estudo 
de temas contemporâneos, revalorizou-se a análise 
qualitativa, resgatou-se a importância das experiências 
individuais, ou seja, deslocou-se o interesse das estru-
turas para as redes, dos sistemas de posições para as si-
tuações vividas, das normas coletivas para as situações 
singulares. (Ferreira, 1998, p. 6).

Com as mudanças sociais e tecnológicas ao longo do sé-
culo XX e consequentemente com as modificações em relação ao 
arquivamento de fontes que compunham os registros históricos, 
percebe-se uma abertura aos documentos sonoros e aos depoi-
mentos narrados, por exemplo, além de fotografias, monumen-
tos, obras de arte, etc. Nesse momento, conquista espaço a co-
municação oral, que se transforma em fonte oral, o que favorece 
a revisão e não exclusividade dos documentos escritos e a valori-
zação das fontes orais, no intuito de complementar lacunas do-
cumentais e até mesmo proporcionar novas interpretações para 
os fatos historiados ao longo do tempo. A oralidade conquista 
cada vez mais espaço com a história do tempo presente5, “[...] por-
tadora da singularidade de conviver com testemunhos vivos que 
sob certo aspecto condicionam o trabalho do historiador” (Fer-
reira, 1998, p. 7).

5	 Ganha centralidade a partir de 1980 a denominada História do tempo presen-
te, que se configura como um novo campo da História, abrindo espaço para o 
estudo do passado recente e/ou do presente, sobre aspectos importantes da 
política, da cultura e do indivíduo histórico na sua relação com o âmbito social, 
a partir de testemunhos vivos que possam guardar ou contestar fatos obtidos 
pelo pesquisador (Alberti, 2008; Ferreira, 1998).
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Adotamos a utilização da História Oral como metodo-
logia, pois, a partir de projeto científico pré-elaborado – com 
problemática, relevância, objetivos, fases de devolutiva social 
e arquivamento bem definidos – e com um conjunto de procedi-
mentos, estamos conseguindo criar fontes para a interpretação 
da realidade histórica na qual viveu e atuou nossa biografada. 
Assim, com a ajuda de meios eletrônicos, a História Oral “[...] 
consiste na realização de entrevistas gravadas com indivídu-
os que participaram de, ou testemunharam, acontecimentos e 
conjunturas do passado e do presente” (AlbertI, 2008, p. 155).

Podemos resumir a História Oral como uma metodologia 
que possibilita a produção de conhecimento e de fontes dentro 
do movimento da História, considerando a relação dos indivídu-
os com o espaço, tempo, memória e subjetividades. De acordo 
com Delgado (2010), a memória envolve a feitura dos depoimen-
tos orais relacionados às variáveis temporais, topográficas, in-
dividuais e coletivas.

Embora tenha sido desprezada pela História por longo 
período, a oralidade sempre foi utilizada pelo homem para nar-
rar e reconstituir fatos ocorridos em épocas passadas. Assim, 
Alberti (2008) relembra um pouco o percurso da História Oral 
até sua consolidação como metodologia: na Antiguidade clássi-
ca, os historiadores gregos, Heródoto, Tucídides e Políbio, ser-
viam-se da oralidade para descrever e registrar suas guerras e 
conquistas territoriais; já no século XX, a publicação The Polish 
Peasant in Europa in America, com a história de vida de imigran-
tes poloneses nos Estados Unidos. Essas experiências são con-
sideradas as precursoras da História Oral. 

No ano de 1948, temos a invenção do gravador à fita e con-
comitantemente o início da fase moderna da História Oral, com a 
criação do primeiro programa de História Oral, Columbia Univer-
sity Oral History Research Office. Essa primeira experiência or-
ganizada com a metodologia da História Oral reuniu entrevistas 
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com as principais personalidades com reconhecimento na vida 
pública nos Estados Unidos. A expansão da História Oral pelos 
países da Europa e da América detinha-se à coleta de testemu-
nhos dos chefes após o período de guerras e de revoluções. Per-
cebe-se que “[...] esse primeiro ciclo de expansão do que se cha-
mou de história oral privilegiou o estudo das elites e se atribuiu 
a tarefa de preencher as lacunas do registro escrito através da 
formação de arquivos com fitas transcritas” (Ferreira, 1998, p. 4).

O gravador portátil se aperfeiçoa na década de 1960 e fa-
vorece a coleta de entrevistas com membros de grupos sociais 
que não tinham como registrar suas histórias de vida e suas ex-
periências. Essa fase ficou conhecida como História Oral Mili-
tante, caracterizada por “dar voz” às minorias, já que o intuito 
dos pesquisadores era se contrapor ao movimento americano, 
que privilegiava o estudo das elites.

[...] as lutas pelos direitos civis, travadas pelas minorias 
de negros, mulheres, imigrantes etc., seriam agora as 
principais responsáveis pela afirmação da história oral, 
que procurava dar voz aos excluídos, recuperar as tra-
jetórias dos grupos dominados, tirar do esquecimento 
o que a história oficial sufocara durante tanto tempo. 
(Ferreira, 1998, p. 4).

A partir de 1970, com maior visibilidade e aceitação como 
metodologia, a História Oral Militante desponta em diversos tra-
balhos e estudos, havendo uma tentativa de adequar essa oralida-
de militante para a acadêmica. De acordo com Alberti (2008), há 
alguns pontos divergentes sobre a expressão “história vinda de 
baixo”, pela qual a História Oral Militante estava responsável por 
reconstituir: o engano de acreditar que a entrevista em História 
Oral já configurava a própria História e o questionamento sobre o 
caráter democrático atribuído aos relatos das histórias “de baixo” 
e/ou “de cima”. Dessa forma, a autora nos alerta para os cuidados 



VITÓRIA CHÉRIDA COSTA FREIRE • LIA MACHADO FIUZA FIALHO

58

ao utilizar tal expressão. Embora seja compreendida como uma 
fase, percebemos que a História Oral Militante ainda é amplamen-
te utilizada nas pesquisas acadêmicas atuais (Freire, 2017). 

Durante a década de 1970, pesquisadores europeus e 
americanos realizam diversos eventos, produções escritas e 
debates acerca da utilização da História Oral, bem como os pa-
drões para a coleta e o tratamento das entrevistas. A História 
Oral se amplia de forma gradativa internacionalmente até a sua 
chegada ao Brasil em 1970 e a sua crescente expansão nos anos 
de 1990.

Não há dúvida de que a possibilidade de registrar a vi-
vência de grupos cujas histórias dificilmente eram es-
tudadas representou um avanço para as disciplinas 
das Ciências Humanas. Mas seu reconhecimento só foi 
possível após amplo movimento de transformação des-
sas ciências, que, com o tempo, deixaram de pensar em 
termos de uma única história ou identidade nacional, 
para reconhecer a existência de múltiplas histórias, me-
mórias e identidades em uma sociedade. Alguns anos se 
passaram até que as potencialidades do novo método 
fossem aceitas e incorporadas às práticas acadêmicas. 
Essa resistência se deveu, em parte, à própria forma 
como eram realizadas as pesquisas que utilizavam a 
História oral. (Alberti, 2008, p. 158).

A metodologia da História Oral não se restringiu ao do-
mínio dos historiadores – que inclusive apresentou forte resis-
tência a ela, como enfatiza Ferreira (1998) –, mas se difundiu 
para as demais Ciências Sociais. A História Oral possui caráter 
multidisciplinar com auxílio teórico de diferentes disciplinas, 
como a Antropologia, a História, a Sociologia e a Psicologia, por 
exemplo, em que a evidência oral é assumida numa construção 
de percepções acerca das experiências humanas nas quais a 
oralidade tem seu valor.
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Assim, o crescimento e a consolidação da História Oral 
são marcas das décadas de 1980 e 1990 no Brasil, “[...] entretan-
to, o que ela pretende atualmente é mostrar sua potência, sua 
riqueza, suas dúvidas, seus problemas, seus desafios e seus re-
sultados” (Lozano, 2006, p. 18). A oralidade favorece ao homem 
uma aproximação maior com o entendimento de sua cultura e 
de sua esfera simbólica/subjetiva.

A história do tempo presente passou a valorizar análi-
ses qualitativas, relatos orais de pessoas e de experiências co-
letivas, sobre determinada conjuntura histórica e social. Hoje 
já é generalizada a concepção de que fontes escritas também 
podem ser subjetivas e de que a própria subjetividade pode se 
constituir em objeto do pensamento científico. Surgiram novos 
objetos, e os historiadores passaram a se interessar também 
pela vida cotidiana, pela família, pelos gestos do trabalho, pe-
los rituais, pelas festas e pelas formas de sociabilidade – temas 
que, quando investigados no “tempo presente”, podem ser 
abordados por meio de entrevistas de História Oral.

Para Alberti (2008), a possibilidade de acessar experiên-
cias e modos de vida diversos faz da História Oral uma metodo-
logia rica e fecunda, capaz de demonstrar a existência de histó-
rias dentro da História, além de fazer refletir sobre as estruturas 
hierárquicas presentes na historiografia. A mesma autora ainda 
exemplifica que:

Outros campos nos quais a História oral pode ser útil são 
a História do cotidiano (a entrevista de história de vida 
pode conter descrições bastante fidedignas das ações 
cotidianas); a História política, entendida não mais 
como História dos ‘grandes homens’ e ‘grandes feitos’, 
e sim como estudo das diferentes formas de articulação 
de atores e grupos de interesse; o estudo de padrões de 
socialização e de trajetórias de indivíduos e grupos per-
tencentes a diferentes camadas sociais, gerações, sexos, 
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profissões, religiões etc.; Histórias de comunidades, 
como as de bairro, as de imigrantes, as camponesas etc., 
podendo inclusive auxiliar na investigação de genealo-
gias; História de instituições, tanto públicas como pri-
vadas; registro de tradições culturais, aí incluídas as tra-
dições orais, e História da memória. Este último campo 
é, sem dúvida, aquele ao qual a História oral pode trazer 
contribuições mais interessantes. No início, grande parte 
das críticas que o método sofreu dizia respeito justamen-
te às ‘distorções’ da memória, ao fato de não se poder 
confiar no relato do entrevistado, carregado de subjetivi-
dade. Hoje considera-se que a análise dessas ‘distorções’ 
pode levar à melhor compreensão dos valores coletivos e 
das próprias ações de um grupo. (Alberti, 2008, p. 166).

Assim, a História Oral apresenta possibilidades de cons-
tituição de fontes, ampliação de elementos para as análises his-
tóricas, visibilidade de grupos menos evidenciados na História 
Oficial, reconhecimento de novas histórias dentro do discurso 
oficial, revelação da pluralidade e polaridade de memórias em 
disputa. Outra característica é a de evidenciar a singularidade 
através da História Oral e de uma história de vida, a qual desta-
ca Thompson (1992). Dentro da pesquisa qualitativa, a História 
Oral se insere como uma metodologia que busca evitar conceitos 
e pressupostos que generalizam as experiências humanas, já que 
seu objetivo é fornecer alternativas peculiares/individuais dos 
processos coletivos.

Por intermédio da História Oral, é possível constituir um 
processo duplo de acesso: ao passado, sobre a época revisitada 
pelos entrevistados, e ao presente, de onde parte a produção 
das entrevistas da pesquisa. Logo:

O passado espelhado no presente reproduz, através de 
narrativas, a dinâmica da vida pessoal em conexão com 
processos coletivos. A reconstituição dessa dinâmica, 
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pelo processo de recordação, que inclui ênfases, lapsos, 
esquecimentos, omissões, contribui para a reconstitui-
ção do que passou segundo o olhar de cada depoente. 
(Delgado, 2010, p. 16).

Por isso, a memória, a temporalidade e a oralidade se in-
terligam num movimento de vida individual e o tempo da his-
tória, o público e o privado, o real e o imaginário. A natureza da 
matéria-prima da oralidade relacionada à memória, recordações 
e demais aspectos subjetivos indica as dificuldades que muitos 
pesquisadores apontam durante seu manuseamento científico, 
porém são esses mesmos elementos que tornam o trabalho com 
a História Oral, no espaço e tempo presente, como uma inova-
ção temática e metodológica.

A oralidade pode contribuir com interpretações qualita-
tivas dentro do âmbito histórico-social, sendo as experiências 
dos indivíduos valorizadas pelo fato de oferecerem diferentes 
concepções e “versões” para as interpretações históricas. Des-
sa forma, concordamos que “[...] fazer história oral significa, 
portanto, produzir conhecimentos históricos, científicos, e não 
simplesmente fazer um relato ordenado da vida e da experiên-
cia dos outros” (Lozano, 2006, p. 18).

Meihy e Holanda (2007) apontam os principais passos 
para a realização de uma pesquisa com a metodologia da His-
tória Oral, que são: elaboração do projeto, gravação das entre-
vistas, tratamento das entrevistas (transcrição; textualização 
e transcriação; validação), análise, arquivamento e devolutiva 
social. Através das orientações propostas por esses autores, 
traçamos o percurso metodológico de nossa investigação.

O primeiro semestre do curso de doutorado, no ano de 
2018, foi destinado a ajustar e definir os elementos constitutivos 
do projeto de pesquisa proposto. A partir do segundo semestre 
do ano de 2018 e início do ano de 2019, iniciamos o processo de 
procura por entrevistados(as). 
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A realização da primeira entrevista aconteceu no dia 20 
de setembro de 2018 com a professora Guaraciara Barros Leal. 
Após o aceite de participação de entrevista e a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), iniciamos o 
processo de gravação de sua oralidade. Ela se prontificou a me-
diar o contato com os demais entrevistados, após recordar que 
fazia parte de um grupo de amigos que haviam estado à fren-
te da organização da festa de aniversário de 80 anos de Luiza 
Teodoro. Mediante esse primeiro contato, realizamos o total de 
cinco entrevistas, de acordo com o Quadro 1. 

Quadro 1 – Lista das entrevistas coletadas
Entrevistas coletadas

Entrevistado(a) Relação com 
a biografada

Data e local 
da entrevista

Duração da 
entrevista

Guaraciara Barros Leal Amiga 20 de agosto de 2018, 
Fortaleza-CE 48h11min

Eduardo Loureiro Ex-aluno 28 de setembro de 
2018, Fortaleza-CE 01h

Manu Kelé Ex-aluno 01º de fevereiro de 
2019, Fortaleza-CE 50h08min

Izaíra Silvino Amiga 01º de fevereiro de 
2019, Fortaleza-CE 49h28 min

José Albano Amigo 01º de fevereiro de 
2019, Fortaleza-CE 01h12min

Otaviano Ex-aluno 14 de outubro de 2021, 
entrevista on-line 1h

Socorro Braga Ex-aluna 16 de novembro de 
2021, Fortaleza-CE 52min

Mardônio Ex-aluno 14 de janeiro de 2022, 
entrevista on-line 1h10min

Maria Helena Amiga 17 de janeiro de 2022, 
entrevista on-line 1h30min

Pastor Munguba Junior Amigo 15 de janeiro de 2022, 
entrevista on-line 55min

Pastor Nascimento Amigo 15 de janeiro de 2022, 
entrevista on-line 02h

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

As entrevistas livres em história de vida não seguiram ro-
teiro estruturado, mas direcionamos nossas perguntas por blo-
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cos, como: a vida, a relação familiar, a formação docente e a atu-
ação profissional e militante de Luiza. Realizamos as gravações 
das entrevistas e, em seguida, a transformação da fonte oral de 
forma literal para o documento escrito, tendo sido a transcri-
ção validada pelos entrevistados. Seguimos as fases de textu-
alização, que se referem à discussão das entrevistas com apoio 
teórico, e de transcriação, que significa retirar as perguntas e 
palavras repetidas e corrigir os erros gramaticais para melho-
rar a qualidade de compreensão da entrevista. Seguimos com 
as fases de validação das entrevistas e de análise do material 
coletado que contribuíram com a presente produção.

Além das fontes orais, encontramos fontes documentais 
importantes para nosso estudo, pois “[...] a relação história oral 
e pesquisa documental é bidirecional e complementar. Ambas 
fornecem simultaneamente subsídios e informações à outra, tor-
nando o processo de construção de fontes orais extremamente 
desafiante e rico” (Delgado, 2010, p. 24). Fonte oral e fonte docu-
mental devem ser cruzadas para a melhor reconstituição de uma 
história de vida. 

Visitamos o Acervo Público do Ceará, onde tivemos aces-
so aos dados de processos e fichas criminais de Luiza Teodoro 
durante o período histórico de ditadura militar. Encontramos 
no Núcleo de Documentação Cultural (Nudoc) da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), Departamento de História, o áudio e a 
transcrição da entrevista com Luiza Teodoro realizada em 11 de 
outubro de 2002 para o Projeto Memorial da Educação Cearen-
se. As demais fontes documentais foram cedidas pelos entre-
vistados, como entrevistas, livros e e-book. 

O isolamento social e as medidas sanitárias de prevenção 
que restringiram a entrada em acervos e em instituições em de-
corrência da pandemia mundial da Covid-19 nos anos de 2020 e 
2021 impossibilitaram a procura de fontes documentais para a 
contextualização das instituições de ensino em que Luiza Teo-
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doro estudou (como o Grupo Escolar José de Alencar) e ensinou 
(Agapito dos Santos e Visconde do Rio Branco). Nosso aporte fi-
cou restrito às produções disponíveis na internet, que evidencia-
ram a escassez de estudos sobre as referidas instituições.

As produções escritas de Luiza Teodoro (exemplares de 
livros didáticos), documentação pessoal, fotografias, dentre 
outros registros que enriqueceram esta biografia foram cedi-
dos pelos entrevistados, que autorizaram o uso nesta pesquisa, 
conforme o termo de autorização.

Segue adiante o Quadro 2 com as fontes documentais en-
contradas, que contribuíram para a constituição da pesquisa; 
não foram arroladas as fotografias cedidas pelos entrevistados.

Quadro 2 – Fontes documentais
Fonte documental Tipo de 

documento Local

SALGADO, José Ronaldo Aguiar. Um 
certo planeta Luiza. Revista Entrevista, 

Fortaleza, n. 4, p. 1, fev. 1993
Entrevista

Acervo do entrevistado 
Eduardo Loureiro (ex-

-aluno)

E-book – Luiza te adoro: 
80 anos em 80 páginas

Livro de ho-
menagem

Acervo do entrevistado 
Eduardo Loureiro (ex-

-aluno)

FONSECA, Selva Guimarães. Ser professor 
no Brasil: História Oral de vida. 2. ed. 

Campinas: Papirus, 1997
Livro Acervo de Vitória

Chérida Costa Freire

O livro da professora Livro didático Acervo da entrevistada 
Guaraciara Barros Leal

Ficha criminal de Luiza Teodoro na Delega-
cia de Ordem Política e Social (Dops)

Ficha crimi-
nal Arquivo Público

Dados sobre a cidadã 
Luiza Teodoro na Dops

Ficha crimi-
nal Arquivo Público

Prontuário dOs internos do patiO Coletânea de 
poesias

Acervo do entrevistado 
Eduardo Loureiro (ex-

-aluno)
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Documento com temas que resultaram 
da reunião do Conselho de Orientação do 

Ensino Religioso do Ceará (Conoerce) 
em 1998

Documento/
Ata

Acervo do entrevistado 
Francisco Nascimento

Convite à Luiza de Teodoro Vieira para 
a solenidade de entrega da Medalha da 

Abolição (2017)
Convite Acervo do entrevistado 

Francisco Nascimento

Livro produzido por Luiza Teodoro e 
Guaraciara Barros Leal sobre Educação 

Ambiental para a rede municipal 
de ensino de Fortaleza

Livro didático Acervo da entrevistada 
Guaraciara Barros Leal

Um certo planeta azul Livro didático Acervo da entrevistada 
Guaraciara Barros Leal

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

A entrevista com Luiza Teodoro no ano de 1993, na Revista 
Entrevista, menciona grande parte de sua trajetória formativa e 
profissional, evidenciando as instituições nas quais Luiza estu-
dou ou foi professora. A educadora responde a perguntas a res-
peito da escolha pela docência, da relação familiar com os pais 
e a avó e de como se deu sua atuação militante nos movimentos 
estudantis e sociais da Igreja Católica.

O e-book de 80 anos reúne histórias, depoimentos e ho-
menagens para Luiza Teodoro por ocasião da comemoração 
de seus 80 anos de idade. Esse documento é relevante por de-
monstrar que a teia de relações de Luiza dava-se entre amigos 
e ex-alunos. Após a morte dos pais, da avó e da empregada que 
a acompanhou durante muitos anos, Luiza não tinha familiares 
(ou não conhecia/convivia), nem companheiros afetivos.

Na obra de Selva Guimarães Fonseca, Luiza Teodoro nar-
ra em primeira pessoa a sua história de formação na área edu-
cacional, com alguns elementos sobre o seu contexto familiar, 
sobre as perseguições sofridas durante a ditadura civil-militar 
e sobre como se percebia como profissional docente (ressalta o 
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envolvimento interpessoal com os alunos e com o ato de ensinar 
como uma missão).

O livro da professora foi uma primeira elaboração de Luiza 
para a orientação de professores do ensino primário no Ceará 
durante os anos iniciais da década de 1960. Essa produção tinha 
como direcionamento o currículo experimental para as escolas, 
do qual Luiza também participava da comissão propositora. 
Esse trabalho foi interrompido quando se consolidou a ditadura 
civil-militar.

O intercruzamento das fontes documentais, imagéticas e 
orais tornou possível a análise sobre as representações da pro-
fessora Luiza Teodoro entre os anos de 1960 e 1985, direcionan-
do a reconstituição biográfica dessa mulher que representa uma 
figura de importantes contribuições para o panorama educativo 
cearense.

	



67

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o objetivo de biografar Luiza Teodoro Vieira des-
tacando como suas representações estão relacionadas à sua 
trajetória formativa e à constituição docente, entre as décadas 
de 1960 e 1995, desenvolvemos uma pesquisa do tipo biográfica, 
amparada teoricamente na Nova História Cultural e na meto-
dologia da História Oral, cujas principais fontes foram os rela-
tos autobiográficos deixados por Luiza Teodoro e a narrativa de 
onze entrevistados que conviveram com a educadora.

Luiza Teodoro foi uma mulher negra educadora cearense 
que viveu durante 86 anos na cidade de Fortaleza e foi consi-
derada um ícone para a educação cearense, por isso inquietou-
-nos responder como a representação de si de Luiza Teodoro, 
relacionada às suas representações sociais, constitui elemento 
para compreendermos sua trajetória formativa e o seu perfil de 
referência como docente.

Luiza Teodoro foi uma educadora que teve uma origem 
familiar simples, mas com a característica diferencial de acessar 
e de apreciar, dentro do próprio lar, as artes, como a música e 
a literatura. Do seu pai herdou a intelectualidade; da sua mãe 
herdou a habilidade com o magistério; e da avó paterna herdou 
a cultura sertaneja. Desse núcleo familiar a biografada reivindi-
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cou para si as representações de intelectual (livre pensadora) e 
professora (mas não tão simplória como a mãe).

Numa sociedade exigente e absorvida pela cultura pa-
triarcal, Luiza Teodoro nunca casou e não teve filhos, mas, ao 
longo de sua atuação como professora, constituiu uma estru-
tura familiar diferenciada, caracterizada pelo vínculo com ex-
-alunos e amigos que se tornaram seus novos parentes. Seus 
ex-alunos formaram um movimento de artistas, Os internos do 
pátiO, que perdurou durante muitos anos, o qual consistia em 
reuniões para cantar, ler poesias e criar produtos culturais. 

A biografada desenvolveu toda a sua trajetória educacio-
nal em instituições públicas, recebeu ensino primário no Grupo 
Escolar José de Alencar, ensino secundário e normal na Escola 
Normal Justiniano de Serpa e ensino superior na Faculdade Ca-
tólica de Filosofia dos Irmãos Maristas – que depois passou a 
integrar a Universidade Estadual do Ceará (UECE). Apesar de 
sua formação em História e Geografia, sua visibilidade como 
educadora se deu pela atuação nos cursos de formação da Cam-
panha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário (Ca-
des) durante a década de 1960, juntamente com Lauro de Oli-
veira Lima; no Movimento de Educação de Base (MEB), como 
alfabetizadora, utilizando o Método Paulo Freire (educador de 
quem foi amiga) e, em seguida, na Assessoria Técnica da Secre-
taria da Educação do Estado do Ceará (Seduc-CE), no desen-
volvimento de materiais didáticos destinados à alfabetização. 
Luiza também atuou na Prefeitura de Fortaleza e no Conselho 
de Educação, elaborando material didático e resoluções norma-
tivas para a educação.

Como professora dos níveis primário e secundário, Luiza 
Teodoro atuou na Escola Visconde do Rio Branco, como servido-
ra estadual, mas também desenvolveu trabalhos pedagógicos 
em instituições privadas: no Colégio Capistrano de Abreu, no 
Ginásio Agapito dos Santos e no Colégio Christus. As experiên-
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cias formativas aproximaram Luiza Teodoro de algumas figuras 
públicas que contribuíram com a sua constituição profissional.

Com Lauro de Oliveira, aprendeu a desenvolver a teoria 
piagetiana, que estava adentrando o contexto educacional com 
os pressupostos da Escola Nova. Ao lado de Paulo Freire e com 
o seu método de alfabetização, Luiza Teodoro contribuiu com o 
movimento de educação popular, que expressava uma pedago-
gia não hegemônica de formação da conscientização humana. 

Como mulher negra, enfrentou situações de discrimina-
ção e de racismo de forma velada. Pelos relatos autobiográfi-
cos analisados, pudemos identificar um processo de negação de 
sua negritude, bem como de dificuldade de aceitação e amor a 
si própria.

Concluímos que as vivências de Luiza Teodoro nos mo-
vimentos de juventude católica: Juventude Estudantil Católica 
(JEC) e Juventude Universitária Católica (JUC) e posteriormen-
te a atuação na Ação Popular (AP) e no MEB incutiram-lhe uma 
nova ideologia, que aliava o cristianismo da libertação com a 
perspectiva marxista. Mais tarde, sua atuação nos referidos 
movimentos lhe causou perseguições, durante o período da di-
tadura miliar cearense.

Consideramos que as perseguições sofridas durante a di-
tadura militar foram resultantes da sua participação em grupos 
considerados de esquerda, porém Luiza não reivindicava a iden-
tificação de comunista para si. Em seus relatos autobiográficos, 
ela se distanciou da representação de comunista e de figura po-
lítica, inclusive negando a participação em política estudantil, 
fato controverso que nos chamou a atenção.

Ressaltamos que a prática docente de Luiza Teodoro em 
nível superior no curso de História da Universidade Federal do 
Ceará (UFC) – como os ex-alunos que integraram esta pesqui-
sa mencionaram – estava relacionada ao ensino da arte e da 
cultura geral. Sua compreensão de ensino partia da concepção 
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humanista e integral, que não se limitava à processos rígidos 
de exposição de aulas, metodologias e avaliações. O acesso à 
literatura e às viagens e o saber acumulado da prática docente 
e da militância política garantiram as representações de Luiza 
Teodoro como professora de referência e como intelectual na ci-
dade de Fortaleza, mesmo que esta educadora possuísse a sin-
gularidade de não ter realizado cursos de pós-graduação.

A partir dos relatos autobiográficos deixados por Luiza Te-
odoro, intercruzados com as narrativas coletadas nesta pesqui-
sa, constatamos que as representações em torno da biografada 
criaram uma ideia de professora de referência, pela atuação em 
escolas públicas e privadas, pela sua identificação como artista, 
pela sua atuação em defesa da escola pública, pela militância 
em movimentos de esquerda. O perfil de Luiza é respeitado e 
idealizado por seus ex-alunos e amigos, que a consideram como 
uma profissional complexa e admirável.

Este estudo não apresentou as contribuições de Luiza 
Teodoro na Secretaria de Cultura do Estado do Ceará, o que 
reconhecemos ser uma lacuna se considerarmos as atividades 
públicas desenvolvidas pela biografada nesse setor, mas tam-
bém reconhecemos que este estudo abre possibilidades de evi-
denciar a trajetória de uma mulher negra educadora que deixou 
seu legado educacional através de características singulares, 
num processo dialético que influenciou e foi influenciado pelos 
momentos históricos, os interesses e os conflitos sociais de sua 
época. 

Nossa interpretação histórica buscou demonstrar a im-
portância de compreender historicamente as representações 
de uma mulher negra, professora, intelectual e militante, que 
atuou ativamente no tecido social fortalezense entre 1960 e 
1995.
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